
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 023/2013 2 

Aos dez dias do mês de julho de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Raquel Cristina da Silva Souza – Creche Comunitária 8 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão; André Luiz da Silva Seixas – Associação dos 9 

Moradores da Vila Mato Grosso; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de 10 

Moradores Jardim Ipiranga; Fabrízia S. Demo – Casa do Menino Jesus de Praga; 11 

Nelcinda Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC; Joel 12 

Lovato – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM; Dalva Franco - Instituto Pobres Servos 13 

da Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 14 

CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Eliete Cristina Dornelles Barreira - Associação Cristã 15 

de Moços do Rio Grande do Sul – ACM; Rosana Fernandes Nunes – Associação de 16 

Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – Federação Espírita do 17 

Rio Grande do Sul – FERGS; João Batista Machado da Rocha – Fundação O Pão dos 18 

Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos – Rede de Integração e Cidadania 19 

– RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União das Associações de Moradores 20 

de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS  DO GOVERNO: Carlos Fernando Simões 21 

Filho – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL; 22 

Cristiano Atelier Roratto – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Otília 23 

Henz de Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Lisandra Pacheco Dias 24 

Xavier – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; e Jossana Cecchi Bernardi – 25 

Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC. DEMAIS 26 

PRESENTES: Carlos Alberto Luz - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA. 27 

PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de 28 

Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, Finanças, 29 

Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de presenças o Sr. 30 

Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h06min). ANDRÉ LUIZ DA SILVA 31 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 32 

Boa tarde a todos. Vou informar de antemão que uma parcela da comissão do edital está 33 

reunida aqui ao lado, porque tivemos algumas entidades que entregaram pedidos de 34 

recursos com algumas alegações. Sem contar que alguns projetos que foram recebidos, 35 

no espelho final, estavam faltando alguns dados. Eles só estão complementando para 36 

poder arquivar os processos. Se não tive um fato novo, na minha opinião, não tem 37 

porque vir para a plenária, porque já foi discutido. Agora, se alguma entidade está 38 

apresentando algum fato novo, A ou B, tudo bem, aí é esse procedimento que eles estão 39 

fazendo ali. A nossa pauta é a questão do CONANDA, que já tínhamos informado para o 40 

Itaú Social, o grupo ligado à copa estava propondo uma resolução que ajudasse a ter 41 

atividades da criança e do adolescente. O CONANDA, nós estávamos fazendo paralelo 42 

ao CONANDA e o CONANDA tinha duas propostas de resolução, uma que estava no 43 

jurídico da Secretaria Nacional de Direitos Humanos e uma que estava na plenária do 44 

CONANDA, porque quando vai para o jurídico meio que adormece. Então, estavam 45 

discutindo lá, o que acabou saindo primeiro pelo CONANDA. Quando o Pedro disse, e 46 

nós mandamos email para todo mundo, que tinha uma proposta do Itaú para resolução. 47 
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Bom, o que está acontecendo? Acabamos não discutindo isso ainda, mas é urgente, 48 

porque o CMDCA do Rio de Janeiro... Não sei se é Rio ou Fortaleza, ligou querendo a 49 

nossa resolução para eles poderem fazer a deles. Entenderam? Aí a gente se deu conta 50 

que estamos fora do prazo. Não sei se todos receberam... Não, mais uma vez, não sei se 51 

todos leram ela. Eu pedi para o Luz trazer uma cópia. A nossa intenção qual é? Se, 52 

baseado nisso, devemos ter uma resolução em Porto Alegre aos moldes do CONANDA, 53 

sim ou não, e se for sim, se pode ser aquela que tem que ser alterada, aquela que tem 54 

que ser modificada. Quer dizer, trabalhar em cima daquela ali para que a gente possa 55 

emitir uma resolução, porque a do CONANDA fala, inclusive, em usar recursos do Fundo 56 

para aluguel de estruturas, para na época da Copa melhorar o acesso dos direitos. 57 

Então, assim, está vindo para cá. A outra pauta é o Itaú Social, que no ano passado foi 58 

direcionado passagem, nós temos que definir agora, porque tem que ir para São Paulo 59 

essa definição, que tema vamos colocar. A terceira pauta é a 55, que nós precisamos... 60 

Aí tem uma proposta que a gente solicite à Governança, ou a Comissão da Criança e 61 

Adolescente tirar da OAB uma assessoria jurídica para que fique permanentemente no 62 

Conselho aqui, no mínimo, nas quartas-feiras, para edital, para resolução, para algum 63 

questionamento maior a gente ter acessória jurídica aqui, que nos ajude. O CMAS tem 64 

uma jurídica lá, que muitas vezes faz a frente na avaliação das documentações lá. nós 65 

não queremos que faça a frente, né, Dalva? Mas que tenha assessoria para motivos 66 

dessa parte. Tah? Então, a priori seriam esses os assuntos. E a gente começa com 67 

comissões. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 68 

Política e Governança Local – SMGL: Comissão de Políticas, a gente trabalhou no 69 

assunto, a Resolução nº 156 do CONANDA e a questão do recurso do Itaú. Então, 70 

estávamos: a Camila Spies do Murialdo, eu e a Cláudia Machado pela Governança Local, 71 

a Mara chegou a seguir e o Wilmar também participou do trabalho. Nós fizemos uma 72 

análise da Resolução nº 156 do CONANDA e dessa necessidade de encaminhamento 73 

para o Itaú, lá em São Paulo, aí a gente formulou uma proposta para o Conselho da 74 

Criança de Porto Alegre, que, na nossa opinião, poderia suprir as duas coisas: manter a 75 

156 do CONANDA como sendo um indicativo e nós criarmos uma resolução do CMDCA 76 

de Porto Alegre baseado em um projeto que nós criamos na comissão. O projeto que a 77 

gente trouxe foi uma sugestão de fazermos um simulado Copa 2014 nas regiões com 78 

maior número de atendimento e naquelas que haverá fan fest no ano de 2014, nos 30 79 

dias da Copa do Brasil. Aí a gente pensou, então, em oferecer atividades de esporte, 80 

recreação lúdica, alimentação e tudo mais... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 81 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Carlos, 82 

nós vamos deixar o momento para essa parte, só vamos ler a ata inicial... SR. CARLOS 83 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 84 

SMGL: Ah, o cara já cortou. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 85 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não. As comissões já 86 

vão... SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 87 

Governança Local – SMGL: Ah não, deixa isso para o final. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 88 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 89 

E ele está tirando cópia da resolução do CONANDA, não sei se todos leram. Pessoal, 90 

Síntese da ata. (Leitura das Sínteses da Ata nº 021 e 022, de 28 de junho e 03 de julho 91 

de 2013). Isto é o que tinha da síntese da Ata nº 22, de 03 de julho. Tem que exemplificar 92 

que na questão de planilha. A planilha de Aprendizagem não constou na hora de 93 

calcular, mas o dinheiro já estava reservado. Então, não foi mexido, o dinheiro não havia 94 

sido tocado e usado, quando as seis entidades entraram na soma o dinheiro já estava 95 

reservado dentro de R$ 1.700 milhões. Agora, essas outras entidades que lemos aqui, o 96 
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dinheiro, não vai ser mexida a planilha e sim retirado do Fundo como forma direta. Quem 97 

concorda com a primeira síntese, da Ata 021, levante a mão. Obrigado. Quem não 98 

concorda? Abstenções? Duas. APROVADA. Quem concorda com a segunda síntese, da 99 

Ata nº 022 levante a mão? Obrigado. Quem não concorda? Abstenções? APROVADA. 100 

Pessoal, hoje a Secretária Cleci ligou perguntando se recebemos um email convidando 101 

para hoje, às 18h30min, no Teatro São Pedro, APRESENTAÇÃO DO ESCOLA ABERTA, 102 

de atividades artísticas ligado à Escola Aberta. Então, está feito o convite, os colegas que 103 

quiserem comparecer. Nós verificamos, não chegou o email, ela está tentando identificar 104 

o que houve, mas os companheiros que quiserem ir hoje, às 18h30min, está lá, é só 105 

chegar na portaria do Teatro São Pedro e procurar o pessoal da SMED. A Secretária de 106 

pronto convidou para ir ao local reservado para o próprio Gabinete da SMED. Também 107 

temos o convite do espetáculo de encerramento da PRIMEIRA EDIÇÃO DO TÔ LIGADO, 108 

é hoje também, no Dante Barone, às 19h30min, na Assembleia Legislativa. Tem 109 

patrocínio da PETROBRÁS, do Governo Federal, do O Pão dos Pobres, do Governo do 110 

Estado, da FASE, Cultura e Rio Grande do Sul. Entrada franca, fica aqui a menção. Bom, 111 

RESOLUÇÃO Nº CONANDA 153. Vocês acham necessário ler? Todo mundo recebeu 112 

quatro, cinco vezes e que agora chegaram algumas cópias. SR. WILSON ABASCAL 113 

PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Permite uma 114 

sugestão? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 115 

Grosso e Presidente do CMDCA: Pode. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 116 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Estando com a resolução na mão 117 

a gente poderia ir fazendo as críticas, colocando a questão. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 118 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 119 

Fazendo os destaques. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de 120 

Direitos Humanos – SMDH: Tenho vários destaques. SR. CARLOS FERNANDO 121 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: 122 

Tenho outra sugestão. Eu proponho, já é a segunda vez que a gente recebe no email, 123 

várias pessoas já leram durante os meses. Queria ir direto no que nós vamos fazer, 124 

porque o CONANDA indica. A gente tem que imediatamente fazer, pensando Copa 2014 125 

e recurso do Itaú Social. Lembrando, mesmo que o recurso do Itaú Social seja 150 mil, se 126 

a gente for pensar naquela modalidade anterior, distribuir para FASE, 150 mil para 110 127 

ONGs, tem troco, tem troco. Não é repercussão nenhuma, enquanto sistema de garantia 128 

de direitos, aí, quem sabe, a gente propõe uma alteração no nome do Conselho – 129 

Conselho das Entidades, porque Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente é 130 

outra coisa. A proposta que a gente quer fazer, Presidente, imediatamente, é a gente ir 131 

para a proposta para em cima da resolução do CONANDA o que o CMDCA se propõe a 132 

fazer para essa questão de megaevento Copa 2014 e uma proposta da Comissão de 133 

Políticas, que já anexa á questão do recurso do Itaú, seja o valor que for, a uma ação 134 

que, já interpretando a resolução do CONANDA, ela já se colocaria em prática como 135 

sendo uma ação de proteção à infância por causa de megaeventos. ANDRÉ LUIZ DA 136 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 137 

CMDCA: Tah. Pessoal, o entender aqui, nós abrimos, mandamos para os emails para 138 

que os conselheiros tivessem acesso à informação e para que a gente pudesse fazer a 139 

discussão. Entendeu? Agora, a discussão primeira que eu vejo é: nós vamos ter uma 140 

resolução nesta linha que se propõe o CONANDA e propôs o Itaú Social, independente 141 

do teor que a gente vai discutir? Ou não vamos ter, vamos deixar como está e não temos 142 

uma resolução? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda 143 

- SMF: Eu acho que deve fazer. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 144 
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Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Bom, é isso que nós vamos 145 

decidir. A partir daí nós temos uma proposta de resolução, temos uma proposta, que aqui 146 

cria n fatores, n flancos para que trabalhe em Porto Alegre, megaevento, principalmente 147 

a Copa. Bom, aí a gente faz a discussão. Tem uma proposta do que nós queremos e o 148 

que vamos botar, mas tem coisas que nós não vamos fazer, que essa resolução deixa 149 

margem para fazer, assim como outras cidades, aí tu abres para fazer. Entendeu? O 150 

primeiro questionamento, não sei se precisa de debate, está aberto aqui, a questão de 151 

aprovar se devemos ter uma resolução ou não. Precisa de defesa. Não precisa? Eu 152 

entendo que não precisa. Alguém quer fazer alguém quer fazer alguma fala? Pastorini? 153 

SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 154 

SMDH: Eu sou favorável. Eu até posso fazer uma fala nesse sentido. Nós temos um 155 

período excepcional, que vai ocorrer a Copa do Mundo. Então, a gente tem que ter um 156 

plano mínimo, não os termos que estão aqui, para eu tenho severas críticas a essa 157 

resolução. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 158 

Grosso e Presidente do CMDCA: Primeiro, nós somos favoráveis a ter ou não vamos? 159 

Precisa ter um debate ou vamos para a votação direto? SR. WILSON ABASCAL 160 

PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Vamos para a 161 

votação direto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 162 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Os conselheiros que acham que nós temos que 163 

ter, que defendem que nós temos que ter uma resolução para megaevento, 164 

principalmente para a Copa, levante a mão. Obrigado. Quem não concorda? Um. 165 

Abstenções? Dois. Está APROVADO, nós temos que ter a resolução. Então, temos que 166 

trabalhar o molde, nós temos aqui um exemplo, que pode ser copiado ou o que se pode é 167 

a gente trabalhar em cima dela, tirar, botar, acrescentar. SR. CARLOS FERNANDO 168 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Eu 169 

quero falar. Eu acho que tem ter sentido ter reunião de comissão, de Finanças, políticas e 170 

Reordenamento. Se não tem sentido a gente pega e guarda, não precisa mais vir quarta-171 

feira. E isso? Se for isso tudo bem! ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 172 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu quero dizer para ti que a 173 

comissão avaliou. Quer ler? Mas a comissão... SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 174 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Não. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é 175 

outra coisa. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 176 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: aqui são duas coisas separadas. Primeiro... 177 

SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Aqui é 178 

uma resolução do CONANDA, aqui é uma proposta de projeto... ANDRÉ LUIZ DA SILVA 179 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 180 

De comissão para a resolução. Agora, a proposta que nós fizemos é vir para este 181 

Conselho, que é um espaço maior, caso aprovasse ter uma resolução, baseado na do 182 

CONANDA, se fosse aprovado ter a gente trabalhar a nossa. Pode ser igual a do 183 

CONANDA, ou levar para qualquer outro lado. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 184 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Inscrição, 185 

inscrição, eu estou me inscrevendo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 186 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos um modelo, que 187 

nós vamos copiar, ou não, ou interagir com ela. Entendeu? O Itaú Social teve um modelo, 188 

que era bem mais simples do que ela, agora nós vamos fazer a nossa. Agora, ficou 189 

pautado e quando nós mandamos que era para os conselheiros terem acesso, mais 190 

duas, três vezes, porque viria para a plenária. A Comissão de Políticas Públicas pegou e 191 

fez, discutiu hoje uma proposta para apresentar aqui. Bom, está aberto para a plenária. É 192 
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isso que está acontecendo. Eu queria que tu lesses a proposta da Comissão de Políticas 193 

Públicas para que depois a gente trabalhasse nessa proposta. SR. CARLOS 194 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 195 

SMGL: Não, a proposta é bem simples. É que fique com a resolução do CONANDA tal 196 

qual como está, pronto, ela serve de indicador, em cima desse indicador o que nós 197 

propomos enquanto comissão do CMDCA de Porto Alegre. Nós estamos propondo que, 198 

em cima do que eles estão sugerindo, que a gente faça um grupo de atividades nos 199 

territórios desprovidos de ações de esporte, recreio e recreação, educativa, assim como 200 

nas praças onde acontecerão as megafestas, as fan fests, por causa da Copa 2014. 201 

Estabelecendo com isso um espaço de proteção para esse megaevento Copa 2014. 202 

Então, é uma interpretação da Resolução nº 156 do CONANDA, sabendo que poderemos 203 

ter o recurso do Itaú Social. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 204 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, isso é a segunda 205 

parte. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 206 

Governança Local – SMGL: Não, é venda casada. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 207 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está bom! 208 

Cara, mas o Conselho tem que aprovar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 209 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Pode querer aprovar, 210 

reprovar ou abandonar. Eu acho que a questão é a seguinte: do que nos serve uma 211 

resolução comparativa do CONANDA? Eu acho que nos serve é uma resolução que gera 212 

uma ação. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 213 

SMF: Nós podemos fazer uma resolução só ratificando... Retificando... SR. CARLOS 214 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 215 

SMGL: A solução é simples, é o que nós vamos fazer? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 216 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo 217 

bem, mas esse é o segundo passo, né? As atividades, na resolução fala nas escolas... 218 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 219 

Governança Local – SMGL: Bom, como quiser também. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 220 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 221 

Não, não é como quiser, o Conselho tem que deliberar. O que nós estamos colocando é 222 

assim, nós estamos trazendo para o Conselho discutir o assunto. Na questão do Itaú nós 223 

colocamos que tem n proposições, tem umas melhores, umas piores, mas tem n 224 

propostas aqui. A gente só não pode chegar e casar uma venda sem ter a discussão. 225 

Mara. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de 226 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Eu penso, eu até entendo esse momento do 227 

Carlos, essa ansiedade para que a gente possa já fluir logo no trabalho, André. Entendo 228 

completamente, mas, também, eu penso que a gente tem que ouvir um pouco, talvez de 229 

outras propostas, ou outra mudança de algum artigo, ou não, o que vai acontecer, para 230 

que a gente possa contemplar, então. Há mais de três semanas que estamos tentando 231 

organizar e colocar a nossa resolução. A gente já vem tencionando, conversando com o 232 

grupo de conselheiros para que a gente resolva logo. Então, essa ansiedade é normal, 233 

até porque a gente tem propostas enquanto política, mas eu acho que também este é o 234 

momento da gente estar ouvindo, um pouquinho, uns 10 minutos. Não vamos nos 235 

estender tanto, para que a gente possa costurar e implementar essa proposta de 236 

resolução discussão. Acho que é isso. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 237 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A sugestão quando a 238 

gente mandou para os conselheiros, mais de duas, três vezes, é que pudessem estar se 239 

apropriando do texto e fazendo as sugestões, de tirar, de votar. Já no primeiro artigo nós 240 
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temos, aqui fala em Copa das Confederações e Olimpíadas, isso nós temos que tirar, se 241 

o artigo é bom ou não é, mas essas duas não sevem para nós, uma já passou e a outra 242 

não vai ter aqui. Então, quer dizer, é que a gente pegou o Brasil todo, por isso tem. Agora 243 

é a gente trabalhar em cima, daqui a pouco vai ter artigo que vai surgir. SR. WILSON 244 

ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: 245 

Podemos começar fazendo proposições de alteração? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 246 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não sei 247 

se por artigo ou cada um faz o seu. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 248 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Quem sabe divide em bloco, André. Eu 249 

acredito que em bloco, 2 minutos aqui de proposições. Essa resolução... Posso começar? 250 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 251 

Presidente do CMDCA: Pode. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 252 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Obrigado Essa resolução é de nível nacional, 253 

trabalhada pelo CONANDA. Eu tenho algumas críticas a ela, quando fala em lei federal, 254 

que criou o CONANDA, essas coisas nós temos que reportar a nossa 628, o nosso 255 

decreto já tem uma recomendação do Conselho, no caput... No caput não, no preâmbulo. 256 

Art. 2º já diz para mim aqui, é uma crítica bem pesada que tenho, quando fala que os 257 

adolescentes a partir de 16 anos podem trabalhar no serviço voluntário. Olha, desde que 258 

devidamente monitorado e acompanhado por profissional responsável e eles na condição 259 

de aprendiz. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 260 

SMF: Mas é voluntário ou aprendiz? SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 261 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Voluntário. Não estou entrando no mérito, são 262 

apenas proposições. É a minha visão, minha íntima convicção. No art. 4º, quando se fala 263 

lá... Está até mal escrito, elaborado, quando se, fala ali: “... criança e adolescente e 264 

Conselhos Tutelares, elaborado em conjunto o planejamento e plano de trabalho”. É um 265 

plano de ação e não plano de trabalho. Nos municípios, a contrapartida e garantia, isso é 266 

uma ação constante, parágrafo único. Aqui, para nós, a manutenção dos Conselhos 267 

Tutelares, do Conselho Distrital e Direitos, é uma ação contínua e permanente. Então, é 268 

desnecessário esse artigo aqui. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 269 

Municipal da Fazenda - SMF: Qual? SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 270 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: O parágrafo único do art. 4º. SRA. MARA 271 

VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 272 

Alegre – UAMPA: É papel do Conselho, né? SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 273 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: É papel. “Investimento e 274 

manutenção de aluguel de imóveis, público ou privado”, art. 5º, inciso I. Nós já temos a 275 

nossa estrutura disponível para isso, não necessitamos pegar dinheiro do Fundo para 276 

alugar um imóvel para determinada ação ou programa, porque nós já temos dentro das 277 

nossas instituições esses programas. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 278 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Posso? Este artigo 279 

específico foi discutido bem. Assim, daqui a pouco, determinadas zonas que vão ter 280 

atividades paralelas, no que fala do Fundo, ele autoriza o Fundo a usar recursos nesse 281 

período para que se crie, temporariamente, condição para ter uma atividade em um vazio 282 

de atendimento, ou em outro lugar. Daqui a pouco nós podemos fazer no Partenon uma 283 

atividade específica e perto do evento não vai ter nada. Daqui a pouco se cria alguma 284 

coisa, mas isso libera uma série de coisas. Não quer dizer que nós vamos aportar, pode 285 

ser. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos 286 

– SMDH: O art. 6º, quando fala que deve servir o... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 287 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: PPA. SR. 288 
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WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 289 

SMDH: Já houve. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 290 

Fazenda - SMF: Na verdade, nós estamos ratificando isso aqui, só mudando o que não é 291 

pertinente para nós. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 292 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, não vamos ter muito paralelo. 293 

Jorge. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 294 

RINACI: No art. 5º, § 4º - “repasses dos fundos de infância e adolescência nacional para 295 

os fundos estaduais e municipais mediante plano de  aplicação”.  Então, eles vão 296 

repassar também? SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de 297 

Direitos Humanos – SMDH: O § 4º do art. 5º. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 298 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O 299 

CONANDA diz que vai poder o Fundo nacional passar para o estado e o município 300 

recurso, se vai vir é outra coisa. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 301 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Que seja bem-vindo! ANDRÉ LUIZ DA SILVA 302 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 303 

É, que seja bem-vindo, tomara que mandem. Segundo, aqui ele autoriza o próprio 304 

CEDICA a fazer, mas não sei se ele tem essa incumbência de autorizar. Óbvio que não, 305 

mas é o CEDICA que vai ter que fazer essa resolução, não sei se vai fazer ou não. Tudo 306 

que vier vai ser bom. Este artigo aqui, no cão, não cabe. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ 307 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Como não cabe? ANDRÉ LUIZ DA 308 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 309 

CMDCA: Este artigo é para o federal e aqui a gente só fica esperando. Então, não 310 

precisa ter isto aqui. O artigo não precisa estar escrito, porque é um artigo que fala do 311 

estadual, que pode mandar para nós. Não somos nós mandando para alguém. SR. 312 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Mas eu 313 

acho que a resolução pode constar, porque mostra que nós vamos pegar verba... SRA. 314 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: É, firma. Olha 315 

só, diz claramente... SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de 316 

Direitos Humanos – SMDH: Isso tem que estar na resolução deles. ANDRÉ LUIZ DA 317 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 318 

CMDCA: E se Brasília mandar dinheiro para nós, precisa ter uma resolução que a gente 319 

receba o dinheiro? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 320 

Fazenda - SMF: Não, está dizendo que vai ser excepcionalmente. SR. WILSON 321 

ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Posso 322 

esclarecer para ele? (Falas concomitantes)... Vai fixar critérios mediante edital, vai dizer 323 

para nós do Conselho como é o projeto, como ele quer o projeto. O Estado a mesma 324 

coisa, como é o edital do CEDICA? Nós não temos ingerência nenhuma sobre. Nós só 325 

dizemos assim: “Seja bem-vindo o dinheiro”. Eles vão especificar o critério. ANDRÉ LUIZ 326 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 327 

do CMDCA: Mas plano de aplicação para que, quando e como? Nós não sabemos, nós 328 

temos que esperar Brasília se manifestar. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 329 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Mas pode ver para nós como eles 330 

querem o plano de aplicação. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 331 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Que vai ter plano, vai ter, 332 

mas tem que saber. Isso é uma regra nacional. Assim como o PPA, o PPA já foi, não 333 

adianta estar aqui. Mais alguma coisa, pessoal? Bom, em princípio, claro, toda parte que 334 

dispõe, o cabeçalho, nós temos que transformar para Porto Alegre. No art. 1º, eu acho 335 

que é consenso, tirar a “Copa das Confederações e Olimpíadas”, deixa só “durante a 336 
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Copa do Mundo de 2014 e os eventos relacionados que serão realizados em Porto 337 

Alegre”. É isso? (Sim). Bom, art. 2º, quando fala do serviço voluntário, ele já coloca aqui 338 

“com a legislação vigente”, se a legislação vigente já diz isso que tu estás propondo, já 339 

está escrito aqui. Então, garante aqui. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 340 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Está certo o André. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 341 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 342 

Olha só o art. 3º, pessoal, aí nós não temos certeza: “A execução dos programas, 343 

serviços e projetos desenvolvidos pela rede socioeducativas, assistenciais e escolar, 344 

públicas e privadas, de garantia dos direitos humanos da criança e adolescente não 345 

poderão sofrer prejuízo no período dos grandes eventos esportivos”. Significa que as 346 

escolas vão ter que manter atuando, abertas e trabalhando. Isso foi muito discutido, o 347 

Carlos Simões deve lembrar, muito no Itaú por causa das férias escolares, ampliação e 348 

troca de período. Não sei como ficou, vaie star dando férias. SR. CARLOS FERNANDO 349 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Entra 350 

em contradição com o que a gente está fazendo agora. A proposta que a gente fez na 351 

Comissão de Políticas, a gente pontuou justamente todos esses parâmetros que tem na 352 

resolução 56 do CONANDA, já formulando para o Conselho para que emitisse uma 353 

resolução para as escolas do Município, para os Conselhos Tutelares e para as ONGs 354 

conveniadas com a Prefeitura de Porto Alegre para que mantenham abertas e 355 

funcionando com todos os seus serviços nos 3 dias do evento. Por isso que eu fiz a 356 

proposta aquela: mantém a 156 do CONANDA como está e a gente faz a nossa versão 357 

de trabalho com uma resolução afirmativa... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 358 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que é 359 

“manter a Resolução nº 156”? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 360 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Deixa ela como está. ANDRÉ LUIZ 361 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 362 

do CMDCA: Mas ela está cheia de programas que não cabem em Porto Alegre. SR. 363 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 364 

Governança Local – SMGL: Mas um pacto federativo nos permite que a gente 365 

estabeleça a nossa resolução para megaevento. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 366 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem, 367 

mas é que nós estamos fazendo. Nós estamos fazendo a nossa de Porto Alegre. (Falas 368 

concomitantes). A proposta dele é... SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 369 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não é “proposta dele”, 370 

é proposta da Comissão de Políticas. SRA. JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria 371 

Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Na verdade, a Resolução nº 372 

156 é abrangente, ela é parâmetro, daí nós podemos determinar... ANDRÉ LUIZ DA 373 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 374 

CMDCA: A nossa proposta de Porto Alegre é fazer uma coisa parecida com ela, bem 375 

ampla. E depois, se tiver  pegar, por exemplo... Essa questão do Conselho Tutelar... 376 

SRA. JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e 377 

Comércio – SMIC: Não pode tomar nenhuma atitude contra. Agora, tudo que tiver... 378 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 379 

Presidente do CMDCA: É, mas vai tornar obrigatório e o CONANDA não nos obriga a 380 

nada. É uma sugestão. A diferença é que nós estamos fazendo uma resolução que nós já 381 

deixamos aberta. Por exemplo, a questão do trabalho do Conselho Tutelar, de creches, 382 

escolas, uma série de coisas, nós podemos mencionar aqui e fazer depois uma outra 383 

específica, dizendo que nos 30 dias o Conselho Tutelar vai ter que ter as suas 10 384 
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microrregiões abertas, todos os dias, inclusive, sábado, domingo e feriado. SRA. 385 

JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e 386 

Comércio – SMIC: É isso aí. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal 387 

da Fazenda - SMF: Isso aí. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 388 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Como a Prefeitura vai 389 

bancar sábado e domingo, aí é outra história, mas que as micros tenham lá e que tenha 390 

um plantão centralizado na área do Beira Rio. Isso nós podemos fazer, aí outra resolução 391 

baseada no artigo tal, da nossa resolução tal, cria isso. SRA. JOSSANA CECCHI 392 

BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: 393 

Mediante liberação e se necessário for. Inclusive. Garante liberação. ANDRÉ LUIZ DA 394 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 395 

CMDCA: Mas é isso, por isso... SRA. JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria 396 

Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Se não tiver de onde pode 397 

tirar... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 398 

Grosso e Presidente do CMDCA: Pode tirar do Fundo. Poderá ser usado para isso. É 399 

uma exceção para esse período, discutiu-se muito com o Itaú, é uma exceção. SRA. 400 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Ficando 401 

bem claro que é para esse objetivo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 402 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Esse megaevento ou outro 403 

megaevento caso surja, pode, mas aí é para outro. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 404 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Aí entra a proposta da Comissão de Políticas, 405 

o pessoal do Governo estava junto, que montou... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 406 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Da 407 

Comissão de Políticas? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 408 

Fazenda - SMF: Não, não foi só a Comissão de Políticas, nós também. ANDRÉ LUIZ DA 409 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 410 

CMDCA: Foi depois da Comissão de Políticas? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 411 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Foi. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 412 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tah. Bom, 413 

o que está estabelecido é assim, a proposta é sair uma resolução tendo como parâmetro 414 

a do CONANDA. É isso que eu vejo, desculpa. Está aberto para quem quiser falar. 415 

Paralelo a isso, posterior, se nós tivermos que esmiuçar algum artigo dela ou até mesmo 416 

dentro dela, nós podemos colocar... SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 417 

Municipal da Fazenda - SMF: Essa proposta? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 418 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não. Por 419 

exemplo, ao que tange este artigo aqui, que fala do serviço e garantia, e tal, nós 420 

podemos esmiuçar dentro dessa resolução a questão do Conselho Tutelar, dizer que nos 421 

30 dias que envolve a Copa, os plantões, por exemplo... Vai poder dizer o que achamos 422 

que o Conselho Tutelar deve fazer, achar o que as instituições infantis devem fazer, o 423 

que o SASE, o Trabalho Educativo... Quer dizer, isso nós podemos dizer aqui, dentro do 424 

artigo que nós podemos esmiuçar melhor, ou citar em outra resolução, especificamente, 425 

esse tema, baseado na resolução número tal o CMDCA resolve tal coisa, aí exemplifica. 426 

Está aberto. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Aqui no três a 427 

lei já prevê assistencial e ininterrupto. Então, a escola e a própria legislação já diz que 428 

são 200 dias letivos, se parar no dia vai ter que compensar em outro. Então, a palavra 429 

final ali é “não poderão sofrer prejuízos”. O prejuízo em uma escola só ocorrerá se 430 

alguém fechar no dia de jogo, fechar com 199 dias de aula, vai faltar um. O artigo está 431 

certo, não precisa de complemento, porque a assistência à educação já tem as leis 432 
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próprias para isso. Descumprir aquilo lá corresponde a cometer o prejuízo que está 433 

falando no três. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 434 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que a gente pode fazer, Joel, salvo contrário, 435 

é colocarmos coisas a mais, determinar que nesse período o Conselho Tutelar abra nos 436 

30 dias, ou paralelo. Quando emitirmos essa resolução que estamos moldando aqui, 437 

propõe ela, baseado na resolução tal do CMDCA, o CMDCA também resolve tal coisa, aí 438 

pode falar dessa estrutura. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal 439 

da Fazenda - SMF: Tah, mas deixa eu fazer uma pergunta: isso não tem que ser 440 

discutido dentro dos comitês que vão cuidar desse assunto específico, que vai cuidar do 441 

sistema de garantia de direitos, que vai cuidar de tudo isso? ANDRÉ LUIZ DA SILVA 442 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 443 

Não. Pode discutir, mas este Conselho pode entender, porque vai se um problema, daqui 444 

a pouco vamos ter jogo sexta, vamos ter jogo não sei quando, vai ser necessário daqui a 445 

pouco tu abrires o Murialdo e fazer com funciona para que essa criança não saia, não 446 

pegue um nosso, que é o que vai acontecer em massa, para ir ao Beira Rio. Nós temos 447 

que criar alternativas. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 448 

Fazenda - SMF: Aí entra o projeto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 449 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas é um complemento 450 

para a coisa, aí sim, uma proposta de ação nossa e complementa a resolução. Depois, 451 

baseado na resolução, aí sim fazer um plano de ação para um megaevento, para os dias 452 

da Copa. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Minha sugestão, 453 

que se somos de acordo com isso do Conselho Tutelar, que trace um parágrafo único, 454 

que os Conselhos Tutelares deverão estar abertos nas micros e com uma unidade 455 

próxima ao estádio. Um parágrafo único dentro desse artigo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 456 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 457 

Pessoal, mas dentro da proposta da comissão, do grupo esse, fala do Conselho Tutelar... 458 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 459 

Governança Local – SMGL: Fala tudo. Fala tudo porque é uma interpretação da 156 do 460 

CONANDA. A gente pegou o art. 5º, pegamos todo os parágrafos 1, 2, 3, 4 e 5. ANDRÉ 461 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 462 

Presidente do CMDCA: Todo art. 5º? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 463 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Basicamente é aquele 464 

ali que nos traz a grande questão. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 465 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Fala de Conselho Tutelar 466 

aí? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 467 

Governança Local – SMGL: Não. Isso é uma proposta que a comissão quer trazer 468 

também, que escolas municipais, organizações não-governamentais com <inaudível> 469 

com a Prefeitura de Porto Alegre, e Conselhos Tutelares, manterem seu funcionamento 470 

pleno e em horários extraordinários, inclusive. Por exemplo, Conselho Tutelar, amanhã 471 

vai trabalhar em regime de plantão, como se fosse sábado e domingo, o CMDCA de 472 

Porto Alegre concorda com isso? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 473 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, é isso, uma 474 

resolução que trate do Conselho Tutelar. Essa é uma resolução do CMDCA que planeja 475 

as operações. Por isso que eu digo, nós temos duas resoluções, ou a gente já vai 476 

colocando essas questões aqui para dentro, ou emite uma segundo resolução baseada 477 

nessa. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 478 

Governança Local – SMGL: Eu proporia assim, se o CMDCA quer fazer uma resolução 479 

coirmã nessa 156 do CONANDA. E pode sair uma outra resolução, que é uma resolução 480 
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de ações. Não nos adianta, pessoal, não nos adianta mesmo, a Resolução nº 105 do 481 

CONANDA está lá há 23 anos, e no que ela nos ajuda? Por favor. ANDRÉ LUIZ DA 482 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 483 

CMDCA: Mas a nossa tem que ter peso. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 484 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Pode ser bem gorda, 485 

inclusive, mas não vai nos ajudar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 486 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: se o Conselho Tutelar 487 

determinar que vai fechar, a gente tem que entrar na justiça para que eles abram. 488 

Entramos no Ministério Público, porque a resolução é superior. SR. CARLOS 489 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 490 

SMGL: Mas eu proporia... Bom... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 491 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É isso. SRA. DALVA 492 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: se nós 493 

pegássemos essas questões de Conselho Tutelar, que são mais impactantes, fizéssemos 494 

uma resolução só para isso, essa sim vale para qualquer evento, essa 156 é específica 495 

para essa ação Copa do Mundo, ela não é uma carta branca para qualquer evento, se 496 

tiver um mega gre-nal aqui não vai caber  esse evento. Agora, as ações do Conselho 497 

Tutelar sim, elas são para todos. Tem greve, vai fazer plantão? Não, não pode fazer 498 

plantão. Tem jogos, vai fazer plantão? Não, não cabe fazer plantão. Eu acho que a 499 

questão do Conselho Tutelar sim, mas devemos fazer uma resolução normativa que siga 500 

até o ia que nós resolvermos mudar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 501 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Eu acho que no mesmo 502 

caminho as escolas municipais e ONGs, Dalva. Assim, Conselho Tutelar não atende 503 

criança e adolescente. Então, nós vamos ter um monte de crianças nas ruas nos dias dos 504 

jogos da Copa e o Conselho Tutelar não atende. Espaços de proteção Conselho Tutelar 505 

não faz, ele encaminha. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 506 

Providência – IPSDP: É, mas nessa normativa nós temos que trabalhar em cima disso. 507 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 508 

Grosso e Presidente do CMDCA: A do grupo é mais completa. SR. CARLOS 509 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 510 

SMGL: Depois nós vamos no Fórum de Entidades fazer uma avaliação: para eu abrir as 511 

portas manhã, tarde e noite e ainda atender mais, vou precisar de... Aí o Fórum de 512 

Entidades tem que dizer do que precisa. Há três anos tivemos um evento no Harmonia 513 

para 20 mil crianças e adolescentes, as secretarias tiveram que colocar lá o aporte que o 514 

Fórum de Entidades disse, porque só dá para fazer um evento desse porte com... Aí 515 

apareceu lá o apoio. Nós temos que pensar a ação, porque resolução de frases... 516 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 517 

Presidente do CMDCA: Mas nós estamos tentando fazer isso. E baseado no que tu 518 

falaste, quanto vai custar para nós pegarmos as instituições conveniadas com a FASC, 519 

com a Prefeitura, para trabalhar nos finais de semana da Copa? SR. CARLOS 520 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 521 

SMGL: Isso é um segundo plano. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 522 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem como bancar? SR. 523 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 524 

Governança Local – SMGL: Suplementar. É suplementar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 525 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 526 

Nós temos que ver essa questão, a entidade tem como manter? Não. Não tem porque vai 527 

investir em hora extra, em um monte de atividades, é alimentação a mais. Bom, a 528 
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Prefeitura vai suplementar a verba? A Prefeitura hoje diz não tem como suplementar 529 

nada. Bom, mas a gente vai ter que achar uma forma comum de garantir. CONSELHEIRA 530 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Isso é hoje. 531 

CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 532 

Política e Governança Local – SMGL: Isso é hoje, ama hã é diferente. CONSELHEIRA 533 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Isso é hoje, 534 

nós estamos em um momento único. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 535 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Nós temos 536 

que fazer um planejamento até 2014. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 537 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pô, eu 538 

queria que o governo dissesse isso!  CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 539 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Mas não sou 540 

eu quem está dizendo, eu sou o representante delegado pelo governo aqui. SR. ANDRÉ 541 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 542 

Presidente do CMDCA: Mas o vice-prefeito disse para as entidades como não tem como 543 

bancar nada nos próximo s três anos. Nada, absolutamente nada, fora 2% a cada 544 

(incompreensível). DSR.CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 545 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: O sistema de garantia 546 

de direitos é uma área nossa. Então, quem está aqui da Prefeitura está dizendo, está 547 

afirmando: nós vamos bancar. Agora, assim, em cima de ações, não em cima de frases. 548 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 549 

Grosso e Presidente do CMDCA: Mas não tem ninguém propondo frases, estamos 550 

propondo que as escolas de Educação Infantil não fechem nos 30 dias, que o SASE não 551 

feche, que o Trabalho Educativo não feche, garantir plenamente os 30 dias. SR. 552 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 553 

Governança Local – SMGL: Essa é a resolução? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 554 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, 555 

essa é uma proposta que está surgindo. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 556 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Isso é legal. 557 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 558 

Grosso e Presidente do CMDCA: Agora, para as entidades fazerem isso tem que ter 559 

suporte financeiro. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 560 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: O PPA já passou pela 561 

Câmara? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 562 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: No PPA não se mexe mais, já foi para a 563 

Câmara. (Falas concomitantes). SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 564 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Pessoal, PPA quando passa, não 565 

vamos esquecer nunca, o PPA está colocado e tem as frases de designação financeira. 566 

Passou, mudou o ano, eu sempre pego o exemplo do Ação Rua, que não foi orçado no 567 

PPA do Fogaça, ele não foi, ele nasceu de uma ação só sobressair da ACM e do CPCA, 568 

que tinham cadeiras no CMDCA, o repasse de R$ 1,5 milhoes do FUNCRIANÇA para 569 

essas duas entidades. E no final do ano d e2006 se elaborou um projeto parecido, para 570 

13 núcleos do Programa Ação Rua, que era o mesmo Sobressair da Região Centro, aí, 571 

no PPA, que já tinha sido feito, já tinha sido aprovado, a Haidê, Dalva e várias pessoas 572 

que estavam na conferência da Criança de 2005, ficaram irritadíssimos: “Agora não vai 573 

dar para mexer, agora não vai dar para mexer!” Pois em 2006, em dezembro, mexeu-se 574 

naquele PPA, Pastorini, lembra? E em 2007 começa o famoso e bem sucedido Programa 575 

Ação Rua da FASC. O PPA é uma modalidade financeira com frases de designação. A 576 
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rase de designação pode ser interpretada para o sistema de garantia de direitos, desde 577 

que nós tenhamos resoluções. O que nós estamos propondo está bom para nós, agora, 578 

para nós tem a aparecer a ação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 579 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tah, tu falaste três 580 

vezes em ação, nós estamos propondo a ação. Eu vou voltar. Carol. Primeiro, vou deixar 581 

a Carol falar. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 582 

Morro da Cruz – CAIMC: Obrigada! Eba! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 583 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Estou 584 

melhorando. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 585 

Morro da Cruz – CAIMC: Assim, só acho que, primeiro lugar, nós temos que estar... Esta 586 

aqui é a resolução na íntegra do CONANDA, eu acho que nós já temos que ter uma 587 

proposta da nossa resolução antes da gente começar a estudar a resolução do 588 

CONANDA. Tem a proposta do CONANDA e a nossa, isso, não sei se a Políticas fez, 589 

quem fez, ou se alguém fez, mas eu acho que todo o teor, concordo que possa ser 590 

somente trocar o cabeçalho, readequar esta para o nosso. Acho que onde o Conselho 591 

tem que entrar realmente é no art. 4º, onde fala do plano de ação do Conselho, ou o 592 

plano de trabalho. Então, assim, o que o Conselho vai fazer diante de todos esses artigos 593 

aqui... CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 594 

Fazenda - SMF: É aí que entra o plano de ação que o Carlos trouxe. SRA. CAROLINA 595 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Qual é a 596 

proposta do Conselho diante disso tudo aqui, qual é a proposta? Ah, é não fechar o 597 

Conselho Tutelar, é manter as instituições abertas, quem vai fazer, qual o prazo, quem é 598 

o responsável... CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal 599 

da Fazenda - SMF: Mas isso nós podemos esmiuçar ao longo do tempo. SRA. 600 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 601 

CAIMC: Sim, a gente pode esmiuçar ao longo do tempo, mas a gente tem que ter traçado 602 

alguma coisa. Se a gente não tiver nada traçado não é feito. Então, a gente tem que ter e 603 

eu não me sinto confortável, digamos assim, em votar uma coisa, como disse o seu 604 

Adroaldo, se a gente não tem nada escrito. Não sei o que vai ser votado, o que vai ser 605 

construído. O que vai ser construído? Cada um coloca uma parte a mais o que está 606 

sendo colocado e como fica o texto final? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 607 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Estão 608 

inscritos: André, Simões e o Luz. Quero dizer, primeiro, quando a gente aprovou de se 609 

basear neste aqui, é o que estamos fazendo. Nós estamos vendo o que precisa retirar, o 610 

que precisa adequar e precisa incorporar. Nós estamos formulando, vamos citar o plano 611 

de ação, plano de trabalho. Nós temos que ter um plano de ação, mas, também, temos 612 

que ter escrito uma resolução, ou determinação, através de resolução, que postura Porto 613 

Alegre deve ter para o Conselho Tutelar, para as entidades, para os atendimentos. Nós 614 

temos que fazer a resolução determinando. Outra, isso não é ao longo do tempo, isso é 615 

para agora, porque estamos a menos de um ano da Copa e precisa ser montada toda 616 

essa estrutura. De novo, vou voltar, os secretários disseram que não tem como mexer em 617 

nada para botar em nada nas entidades, mas aqui a gente sabe que vai precisar fazer. 618 

Então, tem que ser construído dentro do governo, ou com a ajuda da sociedade, tem que 619 

ver, essas estruturas e mecanismos para que o Conselho Tutelar trabalhe dessa forma, 620 

para que as entidades trabalhem dessa forma. Então, tem que ser de agora, não pode 621 

ser daqui três, quatro meses, precisa todo esse tempo para a gente preparar os espaços. 622 

Assim como a gente tem que ver o que já temos de grupo de comissão, formada e tal, 623 

para a gente estar discutindo o que vai ter nas regiões. Vai ter a fan fest aqui no centro, 624 
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vai ter no Beira Rio, e nas regiões vai ter o quê? CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ 625 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: A proposta do Carlos. SR. CARLOS 626 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 627 

SMGL: É da Comissão de Políticas. Para com isso, pelo amor de Deus, não bota no meu! 628 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 629 

SMF: Desculpa! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 630 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Primeiro, tem uma resolução, o plano de 631 

ação é paralelo a isso, faz a resolução e elabora, mas e algum lugar nós temos que ter. 632 

Não é o plano de ação que vai determinar que o Conselho Tutelar não feche as micro 633 

nos 30 dias, não é o plano de ação que vai determinar que o governo ache estrutura para 634 

fazer o conselheiro ficar dentro das micro nos 30 dias. Tem que criar estrutura, 635 

mecanismo para fazer isso. O plano de ação vai moldar, dizer o que temos que fazer. 636 

Agora, a resolução que vai determinar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 637 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Assim, a gente quer 638 

fazer um informe antes de sustentar sobre a 156 e essas ações. No dia 02 de agosto 639 

estamos organizando pela Prefeitura, a gente gostaria de contar com o apoio do Fórum 640 

de Entidades e CMDCA, vai vi o convite. É um seminário municipal, o dia inteiro, sobre 641 

elaboração da estratégia para o sistema de proteção à infância. Estamos propondo 80 642 

vagas para secretarias da Prefeitura, Conselho da Criança, Fórum de Entidades, 643 

Conselhos Tutelares. Temos uma pré-agenda no auditório do Sport Club Internacional, 644 

justamente fazer dentro de onde vai acontecer a Copa 2014. A ideia é, secretários e 645 

adjuntos vão participar nesse dia 02 de agosto. Nós queremos propor que o CMDCA e o 646 

Fórum de Entidades participem como formuladores desse evento conjuntamente, não há 647 

custo para o CMDCA e nem Fórum de Entidades. E a gente pode explicitar segunda-648 

feira, dia 15, detalhadamente essa proposta aqui no Conselho. Então, acho que isso 649 

suplanta, é o que faremos enquanto plano de ações, a ideia é dia 02 de agosto, inclusive, 650 

gerar aquele grupo de trabalho governamental e não governamental, que é sugerido pela 651 

Resolução nº 156 do CONANDA. Oura coisa que a gente quer trazer para o grupo, o art. 652 

3º, que a Carol Aguirre suscita, na realidade, o nosso plano de ações continua 653 

engavetado, a gente tentou duas, três vezes trazer para cá e não foi possível. Nós vamos 654 

invadir julho, vamos iniciar agosto e o nosso plano de ações continua ainda nós 655 

acontecendo. O nosso plano de ações suplanta o que o art. 3º da 156 diz. Lembrando 656 

que a Otília, o Eduardo e a Cláudia Machado, também a Márcia Mancio, trouxeram a 657 

avaliação da visita técnica a BH, a cidade não se prepara para megaevento, ela faz o que 658 

ela é. Belo Horizonte tentou propor um monte de coisa, mas como eles não têm, e a 659 

Dalva estava lá, o que acontece? Eles têm problemas. Ou nós temos plano de aços ou 660 

nós não temos, nós temos e não validamos para colocar em prática, nem as 661 

representações e nem o nosso regimento está atualizado, por isso a gente tem que pegar 662 

o art. 5º, porque são as ações em megaevento, da 156 do CONANDA. Aí as ações são 663 

justamente o que a gente está propondo, são espaços de proteção para tender, além das 664 

crianças e adolescente, jovens, que as entidades já atendem, outro grupo. Quando a 665 

gente fala que o governo ode gerar isso ou aquilo outro para as entidades, o governo 666 

precisa de uma amostra, então, precisa ter uma prova. A prova no ano de 2006 foi o 667 

Sobressair, a prova que estamos propondo para o CMDCA em 2013 é fazermos 668 

simulações de territórios vazios e de fan fest, 11 dias como se estivesse acontecendo a 669 

Copa já em Porto Alegre. Investimento em entidades que o CMDCA designe, com 670 

concordância do Fórum de Entidades, em cima essa imagem a gente pode, Presidente, 671 

propor que se termos sucesso, fazer a mesma coisa nos 30 dias de 12 de junho a 10 de 672 

julho de 2014. É por isso que a gente queria trazer essa proposta na plenária. É uma 673 
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proposta, inclusive, que já está redatada, a gente começou, eu, o Rogério Leal, a Otília e 674 

a Cláudia Machado, trouxemos para os conselheiros da Comissão de Políticas, o Joel 675 

estudou ele agora, na vinda. Então, assim, é uma ideia que a gente quer trazer à tona, 676 

para a gente realmente ter uma ação, diferente de frases. CARLOS ALBERTO LUZ - 677 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Quero contribuir só na discussão. 678 

Eu vi que a 156, eu estava dando uma olhada geral nela, ela traz diretrizes gerais, que 679 

pode desdobrar muitas ações e em muitas resoluções. E peguei algumas questões 680 

básicas quando o Carlos estava falando, plano de trabalho ou plano de ação, previsto no 681 

3º, é uma atividade. Vocês falaram de algo aqui, mas lá no 6º acho que tem questões 682 

importantes. A Prefeitura tem gasto, o Governo Estadual também, informação de alguns 683 

setores, taxistas, etc., para fazer cursos de línguas, para recepcionar os turistas. E aqui 684 

no art. 6º prevê também a garantia de recursos com a formação de atores, que é o 685 

pessoal que trabalha em restaurante, em hotéis e etc.. Claro, para ter um melhor 686 

entendimento sobre a questão da abordagem de questões relacionadas à criança e 687 

adolescente, até para contribuir e evitar, que é nesses espaços muitas vezes que 688 

acontecem os abusos. Então, envolver esse público também que vaie star aí. E aqui 689 

prevê a garantia, recurso para a formação de atores. A questão do CT passa por ali, eu 690 

acho, um pouco também, no 5º, no art. 6º, item 5, tem a garantia de recurso para o 691 

fortalecimento de órgãos e controle social. Aí entra a questão da rede, CT e tudo mais. 692 

Eu vejo que essa resolução pode se desdobrar em muitas coisas, ver como vai se dar. 693 

Agora, é importante pensar, já que foi possibilitado no art. 5º, item 4, a questão do 694 

repasse do Findo nacional para o Fundo Municipal, eu acho que tem que se pensar em 695 

um projeto para poder encaminhar do Governo Federal. Se Porto Alegre é referência 696 

para A, para B, tem que estudar isso para quando abrir essa possibilidade o Conselho, 697 

dentro da política que melhor entender para o ano que vem, para o Município, já ter 698 

alguma coisa. Evitar que aconteça de última hora, fazer um projeto correndo aí.  SR. 699 

JOÃO BATISTA MACHADO DA ROCHA – Fundação O Pão dos Pobres de Santo 700 

Antônio: Eu acho que são duas propostas: a resolução e o plano de ação; mas acredito 701 

que são complementares. Se já há um plano de ação proposto pela comissão, uma pode 702 

balizar o processo da outra, elas são conjugadas. Eu acredito que a gente pode partir de 703 

um plano proposto, deliberando o que é possível. Só para a gente deliberar, senão nós 704 

vamos... SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 705 

Cruz - CAIMC: Ficar aqui até amanhã. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 706 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A grosso 707 

modo... Já passo para ti, Rosana. A resolução praticamente está posta, só temos que 708 

tirar o que foi apontado aqui, no meu entender. O próprio art. 6º, não tira todo ele, é uma 709 

parte que sai. São pequenas alterações, isso é a nossa resolução. Agora, que vai ser 710 

necessário basear nessa resolução uma resolução complementar que vai falar das 711 

entidades e do Conselho Tutelar, vai precisar, a não ser que a gente já esmiúce aqui que 712 

o Conselho Tutelar durante o período do evento vai ter um atendimento direto, ou 713 

esmiúça em outra resolução. SR. JOÃO BATISTA MACHADO DA ROCHA – Fundação 714 

O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Eu acredito que a partir do momento que se 715 

altera aqui, já estamos fazendo outra, porque esta é uma proposta. Se alterarmos um 716 

artigo já estamos fazendo uma nova. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 717 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós estamos fazendo a 718 

nossa, é isso que está posto. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 719 

Divina Providência – IPSDP: Mas nós temos que referendar. SR. JOÃO BATISTA 720 

MACHADO DA ROCHA – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio: É uma 721 
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construção. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 722 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas é isso que eu estou dizendo, nós estamos 723 

fazendo a nossa, baseada na deles, deixando o que tem de bom, tirando o que está ruim 724 

e alterando as coisas. Essa é a nossa. O que eu digo é que alguns artigos, tipo, o 725 

funcionamento do Conselho Tutelar no período, das instituições conveniadas, FASC e 726 

SMED, como vai ser o atendimento, e outras estruturas, ou a gente coloca direto aqui, ou 727 

fazemos uma resolução complementar. É isso, hein? É isso, João? SR. JOÃO BATISTA 728 

MACHADO DA ROCHA – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Mas eu 729 

acredito que se colocaria direto aqui, senão vão ficar várias resoluções. CARLOS 730 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: desculpa. Tu és 731 

da área do Direito. A resolução dele está dada... (Falas concomitantes). SR. ANDRÉ 732 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 733 

Presidente do CMDCA: Não, ele fala em colocar na nossa. Não, nós estamos fazendo a 734 

nossa. Dalva. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 735 

– IPSDP: Duas coisas só... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 736 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Perdão, é o Pastorini. SR. 737 

WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 738 

SMDH: Primeiro as meninas. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 739 

Divina Providência – IPSDP: Duas questões até para encaminhamento. Primeiro, já 740 

votamos de fazermos a nossa, então, não vamos referendar esta. A gente vai utilizar 741 

algumas... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 742 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Já estamos fazendo. SRA. DALVA FRANCO – 743 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu acho que para questão de 744 

encaminhamento, já foi dito tudo que o Conselho tem para complementar. Eu proponho 745 

que a gente encaminhe para a Comissão de Políticas fazer a redação e nos apresentar 746 

na semana que vem, em Power Point, que a gente aprove a redação pronta. A gente 747 

trabalhar em cima de proposta de redação é complicado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 748 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 749 

Bom, pessoal... É o Pastorini. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria 750 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Um breve esclarecimento aqui. Essa 751 

Resolução nº 156 vai continuar existindo na forma que está, ninguém vai alterar, não há 752 

como, nós estamos fazendo a nossa. Segundo item, que teve duas dúvidas quanto aos 753 

repasses do Fundo da Infância Nacional, o Conselho, lá no art. 260, parágrafo segundo, 754 

diz que cada conselho fixa seus critérios da destinação dos recursos do fundo, o nacional 755 

vai fixar os critérios deles, o estadual também, vai passar fundo a fundo e nós vamos 756 

acolher, vamos apresentar o nosso projeto conforme os critérios. Nós não podemos 757 

trabalhar critério aqui sob pena de fazermos alguma coisa diferente deles. Era só isso. 758 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 759 

Grosso e Presidente do CMDCA: O que eu quero dizer, assim, só nessa questão? O 760 

CONANDA diz que o Fundo Nacional pode repassar, se vai, bom... Agora, nós aqui, por 761 

exemplo, Porto Alegre deixa alugar um local para fazer uma atividade dessas hoje? A 762 

maioria dos lugares não deixa. Então, o CONANDA sugeriu que fizesse resoluções para 763 

ampliar o horizonte de todas as cidades. Entendeu, é por isso que as coisas estão ditas 764 

aqui, porque a maioria dos lugares, o Pastorini sabe muito bem disso, a Dalva também, 765 

não deixa nada, não deixa nem usar o dinheiro do fundo, quanto mais para esse tipo de 766 

coisa. Eu tenho uma sugestão diferente, eu acho que nós poderíamos criar, aí sim ver 767 

quem vai poder participar de uma pequena comissão que vai ter a tarefa de quarta-feira 768 

apresentar uma proposta de resolução, porque a Comissão de Políticas vais e reunir nós 769 
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quarta-feira que vem, mas excepcionalmente a partir de amanhã, quando quiser, mas tem 770 

que entregar quarta-feira na plenária uma proposta. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA 771 

HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Mas não é só redigir? SR. 772 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 773 

Presidente do CMDCA: Não, não, não é só redigir, e eu acho que não é em uma quarta-774 

feira de manhã que se termina isso. Olha só o que se falou aqui, já estamos há uma hora 775 

e tanto aqui, tem que moldar. É como eu disse na Executiva passada, são pequenos 776 

assuntos que vêm para debate. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 777 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Vou furar a fila aqui. Eu acho que enquanto 778 

Conselho nós temos que fortalecer as comissões que nós já temos. Nós temos uma 779 

comissão de políticas que é para pensar as políticas, para criar as políticas, para pensar 780 

as políticas, passar as políticas, aqui vai pelas políticas. Eu acho que a Comissão de 781 

Políticas tem propriedade total para trazer quarta-feira, na plenária, a proposta. se vai se 782 

reunir da meia noite às 6h, se vão se reunir quarta-feira de manhã, isso é com a 783 

Comissão de Políticas. Tem é que estar pronto quarta-feira. Eu acho que essa é a 784 

questão por que criar uma nova comissão para fazer um trabalho que a Políticas tem que 785 

fazer? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 786 

Grosso e Presidente do CMDCA: A Resolução nº 55 tem uma nova comissão e não é a 787 

de Políticas. Foi criada uma comissão especial. há momentos em que tu crias comissões 788 

especiais. Há momentos e tu crias. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 789 

da Divina Providência – IPSDP: Mas só relembrando, a comissão, quem é da época, foi 790 

a própria Políticas que pediu que um outro grupo fizesse, porque não tinha condições de 791 

fazer sozinha. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 792 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Há momentos que o Conselho cria 793 

comissões especiais. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 794 

Providência – IPSDP: Por solicitação da comissão... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 795 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 796 

Não, por qualquer motivo esta plenária cria. Agora, nós estamos aqui tentando deliberar, 797 

bom, Comissão de Políticas vai ter que se reunir até quarta-feira... Bom, nós temos que 798 

ter aqui quarta-feira para poder aprovar, para negociar, para discutir e aprovar uma 799 

resolução. Agora, nós vamos ter que mandar email para os membros dessa comissão, 800 

porque tem até quarta-feira para fazer. Tem que ver se essa é a melhor forma, eu não 801 

vejo assim, mês estou aberto para o Conselho decidir. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - 802 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Por que tem que ser para a semana que vem? Não 803 

estou entendendo. Para que tanta pressa? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 804 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não é 805 

pressa, esse é um assunto que já está posto há uns três meses ou mais. CONSELHEIRO 806 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Então, nós temos uma meta que 807 

na semana que vem tem que estar pronto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 808 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É uma 809 

meta, o que acontece? Só para explicar. Nós já deveríamos ter discutido isso antes, 810 

assim como a resolução nós não discutimos. Quanto mais demorado, mais dificultoso vai 811 

ser para ir conversar com o CEDICA, para ir conversar com o Governo Federal, com a 812 

Prefeitura, para ver estruturas para essa atividade, do que a gente vai propor para o 813 

período da Copa. Também o governo precisa de tempo para ir criando essas estruturas. 814 

(Falas concomitantes). SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 815 

Providência – IPSDP: Uma dúvida que nós ficamos de manhã. Nós fomos convidamos a 816 

compor o Comitê da Copa, no ano passado participamos de duas reuniões, depois não 817 
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fomos mais chamados. É uma dúvida que tenho: não estão mais acontecendo as 818 

reuniões ou nós não estamos sendo chamados para participar das reuniões? Outra, a 819 

Secretaria de Direitos Humanos na época da Copa das Confederações, levou equipes 820 

para as regiões para ver o que estava acontecendo e dar esse suporte. Foi a Secretaria 821 

de Direitos Humanos que foi nos estados para acompanhar como suporte, não para 822 

intervir, para ver mesmo. O mesmo trabalho que nós fizemos em Belo Horizonte, a 823 

Secretaria de Direitos Humanos encaminhou aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 824 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 825 

quero dizer uma coisa, mais do que isso, foi feito só nas cidades da Copa das 826 

confederações. As que estão formadas na Confederações, já estão formadas. Não é uma 827 

equipe que vem ver como está, vem Brasília, inclusive, naquela reunião a gente viu 828 

porque não dava para adiantar para Porto Alegre, porque quem vai ter só Copa e não 829 

Confederações? Eles disseram que não temos perna para fazer isso, a Secretaria de 830 

Direitos Humanos não tem pernas para fazer isso. Então, o que vai ser feito? Nós 831 

estamos pedindo, estamos evoluindo esse assunto bem, dá para ser uma das próximas a 832 

ser feito, Porto Alegre. Teoricamente, seria conversar com o Governo Estadual para 833 

chamar uma reunião aqui em Porto Alegre, os conselhos e atores envolvidos discutir para 834 

te um comitê da Copa, onde na Copa das confederações já foi feito. SRA. DALVA 835 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós já temos um 836 

comitê constituído, nós não vamos criar outro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 837 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: não, não, 838 

o Governo Federal monta os três poderes junto, é uma estrutura. SRA. DALVA FRANCO 839 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas nós não vamos criar 840 

outro porque Brasília está querendo, nós só vamos referendar o que já temos. SR. 841 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 842 

Presidente do CMDCA: Não, não, é um grupo, nós temos Porto Alegre. SRA. DALVA 843 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não entendo com 844 

sendo uma intervenção de cima para baixo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 845 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu estás 846 

dizendo que Porto Alegre tem, e o estadual? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 847 

Servos da Divina Providência – IPSDP: O estadual também tem um. SR. ANDRÉ LUIZ 848 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 849 

do CMDCA: Tah bom. O que eles fazem... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 850 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós não estamos é lincados. SR. ANDRÉ LUIZ 851 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 852 

do CMDCA: Não, o que eles fazem é unificar todos, federal, municipal e estadual e com 853 

seus atores. É unificar e nesse critério Brasília tem o poder de unificar, porque a Copa é 854 

federal. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 855 

IPSDP: então, respondeu a minha dúvida, nós vamos utilizar o que nós já temos. SR. 856 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 857 

Presidente do CMDCA: Pode utilizar. Eu sei que o Carlos Simões já fez falas aqui que 858 

vai nesse Comitê da Copa, a Dalva e a Nelcinda iam antes nesse comitê. Vocês estão 859 

me dizendo que não vão mais. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 860 

Divina Providência – IPSDP: Nunca mais fomos chamados. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 861 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 862 

Mas o Carlos Simões disse que o comitê existe. Então, fica para a próxima semana nós 863 

vermos essa questão. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 864 

Providência – IPSDP: Na verdade, não é a Dalva e a Nelcinda, mas sim o Conselho de 865 
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Direitos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 866 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, é diferente, Dalva. É Dalva e Nelcinda, 867 

porque o Carlos Simões já fez essa fala que ele continua indo e a Dalva e Nelcinda não 868 

estão indo mais. Teve uma fala. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento 869 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, teve uma fala no dia que nós não 870 

estávamos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 871 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ele já falou aqui, foi no dia das representações, 872 

inclusive. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 873 

IPSDP: então, eu peço que conste bem em ata. Se nós estamos ausentes a essa 874 

representação é porque em nenhum momento veio um convite, tanto para o Conselho, ou 875 

para a Dalva e para a Nelcinda, que haverá reunião no dia tal, horário tal e tal. SR. 876 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 877 

Presidente do CMDCA: Desde o início da gestão continuam os três conselheiros. SRA. 878 

NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 879 

E nesse comitê o Carlos Simões é o vice-presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 880 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 881 

Então, tu sabes que ele existe. Se ele é vice-presidente, se tu leste em algum lugar, está 882 

funcionando, ele existe. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento 883 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Só que nós nunca mais fomos... SRA. DALVA 884 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Ele é enquanto 885 

governo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 886 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos fazer a pergunta. CONSELHEIRA 887 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Ele é 888 

Governança. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 889 

– IPSDP: Por isso o meu questionamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 890 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem que 891 

ver o que houve, porque eu tinha entendido que ele estava indo enquanto CMDCA 892 

quando ele fez a fala. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 893 

Providência – IPSDP: Pelo menos nós não delegamos, eu nunca fui convidada e nunca 894 

disse que não poderia comparecer, nem deleguei a representação. A Nelcinda também. 895 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 896 

Grosso e Presidente do CMDCA: Vou dizer de novo, no início desta gestão, no dia 09 897 

de janeiro, nós falamos de representações. Falaram desse comitê e eu entendi que eram 898 

os três. Vamos sanar as dúvidas. Vamos encaminhar, nós comunicamos a comissão que 899 

é até a próxima quarta-feira a apresentação ou fazemos uma comissão paralela? 900 

CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Pode ser, mas 901 

já apontar quais os tópicos que o Conselho quer de antemão, que é o trabalho 902 

ininterrupto do Conselho Tutelar. Tem que dar um pontapé. De repente citar os tópicos. 903 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 904 

Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos aqui um esboço, nós repassamos para a 905 

Comissão de Políticas, passamos por email, ou mandamos para a comissão e sugerimos 906 

que se reúnam além de quarta para fazer? CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto 907 

Leonardo Murialdo – ILEM: eu acho que não precisa, eu sou da Comissão de Políticas, 908 

da instituição vem a Camila, tem o Carlos Simões. Se tem que trazer o esboço para 909 

quarta nós vamos trazer, não precisa citar. Só vamos tentar garantir os tópicos. SR. 910 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 911 

Presidente do CMDCA: Vamos lá, então. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 912 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: É o CT, atendimento interrupto. 913 
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SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 914 

Grosso e Presidente do CMDCA: Pegando ela inteira, o cabeçalho é transformar para 915 

Porto Alegre. No art. 1º seria tirar a Copa das Confederações e Olimpíadas, colocar Porto 916 

Alegre. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Nós 917 

anotamos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 918 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para eu dizer o que apanhei das falas de 919 

vocês. Plano de trabalho ao invés de plano de ação no art. 4º. O parágrafo único retirar. 920 

No art. 5, § 5º, tem que tirar, porque fala de repasse federal. O art. O, tem que tirar 921 

coisas, porque estão acima. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 922 

Murialdo – ILEM: Tem que deixar aberto que este Conselheiro poderá promover algum 923 

edital de auxílio, que aí vai casar com a ideia da Comissão de Políticas. SR. ANDRÉ 924 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 925 

Presidente do CMDCA: E paralelo a isso a gente vi ter que colocar, acho que é no art. 926 

3º, dizer que o convênios de fortalecimento de vínculo, SASE, Trabalho Educativo e as 927 

escolas infantis vão ter que ter um atendimento excepcional, aí tem que se definir. Dizer 928 

que no período da copa tem que ter atendimento interrupto nos Conselhos Tutelares e 929 

criar mais postos, aí tem que ver como vai fazer isso. A Micro 5, que fica perto do PAM-3 930 

pode ser deslocada. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 931 

Municipal da Fazenda - SMF: A Dalva está presente, pode referendar, quando 932 

estivemos em BH os conselhos iriam trabalhar durante os jogos, no dia foi decretado 933 

ponto facultativo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 934 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Aí a resolução deste Conselho, que é 935 

superior ao ponto facultativo, vai determinar que o Conselho Tutelar de Porto Alegre, no 936 

período da Copa,não feche, é serviço essencial. Assim como qualquer ponto facultativo 937 

da Cidade ou do Estado pode ser liberado, mas se eu sou prefeito ou estado não libero. 938 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 939 

SMF: Mas eles não consideram como essencial. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 940 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso é o 941 

ponto de vista do prefeito ou foi governador. É isso, a Micro 5 vai ter que estar aberta, 942 

não adianta estar toda no beira Rio, ali vão ter que tratar daqueles casos da área do 943 

evento, mas daqui a pouco tu vais ter na Restinga, zona norte, na 10, no Partenon, uma 944 

mini fan fest que vão acabar tendo que se deslocar. Na área da fan fest o plantão 945 

centralizado vai ter que vir para cá, na área da fan fest. Assim como vai ter que ter uma 946 

organização de CMDCA, Conselho Tutelar, SAMU... CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA 947 

HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Mas isso é o comitê que faz, 948 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 949 

Grosso e Presidente do CMDCA: Mas nós temos que fazer RO indicativo. 950 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 951 

SMF: Mas o comitê que trabalha é do legado da Copa, não é o mesmo comitê que tem 952 

que ser montado para fazer o trabalho de agenda... Ajuda, porque faltou a palavras. SRA. 953 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Agenda 954 

específica para o trabalho. Por isso que eu questiono, acho que a Nelcinda me apóia, de 955 

nós CMDCA devemos estar dentro do nosso comitê para dizer, porque o comitê pensa no 956 

jogo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 957 

Grosso e Presidente do CMDCA: O que é comitê de legado da Copa? CONSELHEIRA 958 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: O que vai 959 

ficar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 960 

Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o comitê legado da Copa é uma coisa, esse é 961 
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outro. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 962 

IPSDP: Nós enquanto CMDCA estando lá dentro também vamos pensar de que forma o 963 

legado vai beneficiar a garantia de direito da criança e adolescente. É separado, mas se 964 

nós trabalharmos juntos fica bem melhor. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 965 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas junto 966 

com o quê? O legado vai continuar, que é a ponte, a rua, mas a atividade, setores de 967 

proteção dos direitos da criança, agenda de convergência, que isso são as comissões, aí 968 

não é de legado. É outra coisa. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 969 

Divina Providência – IPSDP: Mas quando eu falo que a gente tem que... (Falas 970 

concomitantes). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 971 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não é legal, não é legado. É a outra 972 

comissão, que pelo que eu sei está funcionando, não é o mesmo legado. CONSELHEIRA 973 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Não está 974 

funcionando. O que está funcionando é o legado. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro 975 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Gente, eu quero fugir um 976 

pouco, já são 15h45min e ainda estamos no mesmo assunto. Nós ainda temos muita 977 

coisa do edital, que é para ontem. Então, sugiro que a gente encaminhe, senão vamos 978 

ficar até às 18 horas e não vamos chegar a lugar nenhum. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 979 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 980 

Não, chegar nós vamos chegar, Nelcinda. Esse é o problema que nós temos aqui, é dizer 981 

que a gente não chega a lugar nenhum. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de 982 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não, mas hoje nós não vamos 983 

chegar, porque não vamos construir nada. Chegar a lugar algum é quando estivermos 984 

com tudo construído, aí nós chegamos. Do contrário nós estamos caminhando para 985 

chegar. Eu acho assim, a gente pode votar isso se vamos continuar ou não, porque 986 

queremos falar do edital, a gente volta outro dia. Então, que a gente diga que vamos nos 987 

reunir segunda, sexta, vamos discutir mais vezes esse assunto, que é rico, mas nós 988 

temos que tomar decisões. Neste Conselho vale ditar regras, porque a lei ampara o 989 

Conselho de dizer o que vai ser feito com as escolas, com as conveniadas, com os CTs. 990 

O Conselho é quem organiza os Conselhos Tutelares, tem todo o poder para dizer isso, 991 

só que já conversamos demais sobre isso e ainda não chegamos, porque é grande. Eu 992 

encaminho que a gente discuta até ás 16 horas, depois vamos para o edital. SR. ANDRÉ 993 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 994 

Presidente do CMDCA: Quero dizer a vocês que a gente tem chegado a alguns lugares 995 

aqui, a gente escuta muitos os conselheiros dizendo que a gente não chega a lugar 996 

nenhum e discutimos demais. Eu acho que se a gente vem toda semana aqui é para 997 

discutir, tem cidades que se reúnem no máximo uma vez por mês. Se Porto Alegre está 998 

em um determinado patamar é porque discute. Quero dizer para vocês assim, discutir, 999 

falar as mesmas coisas todo mundo é uma coisa. Agora, a gente está propondo, 1000 

Nelcinda. Nós estamos aqui tentando encaminhar para a Políticas Públicas, nós estamos 1001 

tentando dizer que os assuntos vêm surgindo e a gente vai ampliando debates. Nós 1002 

estamos aqui propondo o norte do que já tiramos desta plenária e o que pode ser 1003 

anexado para a comissão. Agora, tem outras coisas que a gente vai ter que discutir, 1004 

também comissão de legado é uma coisa, comissão convergente é outra. Então, são 1005 

comissões que a gente vai ter que trazer. Agora, discutir, se cada um não ficar 1006 

simplesmente falando as coisas, mas propondo, é coisa bem diferente. Eu acho que a 1007 

gente sempre chega a algum lugar. Nós estamos encaminhando para a Comissão de 1008 

Políticas, mas deixado um norte para elas, para que quarta-feira não ocorra: “Pô, mas 1009 



 22 

não é isso”. Como foi aquele seminário interno, que era para discutir o plano de ação... E 1010 

eu entendo que o plano de ação... Desculpa, o Carlos Simões não está aqui, mas já 1011 

vamos discutir regimento, já vamos discutir uma série de coisas. Continuo afirmando que 1012 

regimento não fazia parte daquele seminário, também não é nossa prioridade. Não é o 1013 

Presidente que acha isso, porque nós temos a nossa prioridade, é resolução, essa 1014 

resolução do CONANDA, a 50 e 55, uma série de outras coisas, porque não é vital neste 1015 

momento. Isto aqui era vital, como vai ser o próximo assunto, que é o Itaú Social. Está 1016 

aberto para discutir para onde iria uma possível verba de Itaú Social. SRA. CAROLINA 1017 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Eu acho 1018 

que em relação ao Itaú Social nós temos que ter uma base em cima do que vamos estar 1019 

orientando. Ano passado este Conselho deliberou que seria investido dentro do edital 1020 

para o SASE. Eu acho que nós teríamos que ter, e a minha sugestão é que, como surgiu 1021 

em outra plenária, onde a Secretaria Executiva fez um levantamento de necessidades de 1022 

atendimento em Porto Alegre, e era para ser apresentado nesta plenária, não foi 1023 

apresentado. Então, poderia estar sendo apresentado em cima desse levantamento, aí 1024 

sim o Conselho se pautar em que área ou coisa assim. Já dou uma sugestão de que se o 1025 

valor mais ou menos for por volta de... O mesmo valor que foi agora, de R$ 106 mil, que 1026 

possa ser feito um edital, realmente edital, para algumas instituições. Por exemplo, eu fiz 1027 

um calculo ontem, se fosse R$ 150 mil dividido por cinco instituições, aí é um edital, 1028 

entraria um aporte de mais ou menos R$ 30 mil para cada instituição. A área de 1029 

abrangência, coisas assim, o Conselho poderia estar colocando. Como no ano que vem é 1030 

ano de Copa nós poderíamos estar fazendo um projeto voltado para isso o período da 1031 

copa. Aí sim fazer um edital para poucas instituições, porque não adianta colocar 100 1032 

instituições e ser R$ 2 mil por instituição. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1033 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: está 1034 

aberto, pessoal. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de 1035 

Direitos Humanos – SMDH: Quando se faz a descrição de instituições não pode ser 1036 

edital, o Conselho tem que fazer as escolhas e identificar, identificação direta, não edital. 1037 

Isso cabe ao Conselho por direito, ele seleciona, analisa e aprova projetos. Nesse caso 1038 

não, vai fixar um critério. Será uma resolução pura e simples. SRA. CAROLINA 1039 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: O CEDICA 1040 

tem um valor estipulado de R$ 80 mil, digamos assim, e o valor total também já está no 1041 

edital, não está? SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de 1042 

Direitos Humanos – SMDH: Sim. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 1043 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Quantas instituições são? SRA. 1044 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Isso nós 1045 

não sabemos, porque muitas não entram. No máximo R$ 80 mil. A gente até diz para a 1046 

instituição não sonhar muito, a gente diz até quanto ela pode sonhar. SRA. CAROLINA 1047 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: O que eu 1048 

sugeri foi mais ou menos nessa linha, porque o CEDICA faz uma linha de projetos 1049 

sempre com o valor para cada instituição. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 1050 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Mas nós fazemos a mesma coisa, 1051 

tem um valor máximo e seleciona projetos. Um edital não escolhe, não define entidades, 1052 

senão ele seria restritivo e é contra a legislação. O Conselho, na sua soberania, pode 1053 

fazer uma resolução estabelecendo os critérios, que vai escolher tantas instituições e 1054 

quais ao. Isso pode fazer. CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 1055 

Integração e Cidadania – RINACI: O edital do CEDICA é diferente do CMDCA, o edital 1056 

de CEDICA, eles eliminam as entidades que não cumprem os requisitos, no CMDCA é só 1057 
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entrega de documentos. O CEDICA tem uma comissão que analisa projeto e exclui o 1058 

projeto se não é conforme. É diferente do nosso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1059 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, ele 1060 

não exclui conforme a discussão. (Falas concomitantes). Pessoal, só um pouquinho. O 1061 

edital do CMDCA, todos aptos ganham, no CEDICA não são todos aptos, tem uma 1062 

pontuação, os que tiverem pontuação ganham, os outros não. SRA. DALVA FRANCO – 1063 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: (Falas concomitantes)... as 1064 

primeiras 56 vão conveniar, se uma delas ficar inapta no período de conveniamento, 1065 

sobem as suplentes. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1066 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É seletivo. (Falas 1067 

concomitantes). SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1068 

Morro da Cruz - CAIMC: Vamos respeitar, vamos manter as inscrições. CARLOS 1069 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: O CMDCA faz 1070 

política e direciona a política também para onde achar que tem atendimento.  Eu estive 1071 

conversando com o CMDCA de Eldorado do Sul sobre isso, o Conselho tem a autonomia 1072 

para pegar o dinheiro x, inclusive, fazer um projeto e as entidades se habilitarem ao 1073 

projeto. O Conselho pode dizer para onde. O próprio edital do FECA é direcionado, não é 1074 

para todo mundo. Está definido... (Falas concomitantes). SR. WILSON ABASCAL 1075 

PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Mas não se define 1076 

o número de entidades, quais as entidades? CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 1077 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu só quero... Eu respeitei a tua fala, espero 1078 

que respeite a minha. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1079 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Termina a tua fala. 1080 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu só 1081 

quero dizer que o Conselho pode sim dizer como ele fixa as regras e isso é tranquilo, tem 1082 

autonomia para isso. Dizer que não pode, o Conselho pode, tem autonomia para isso, né. 1083 

SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 1084 

CAIMC: Eu queria ir na linha do Carlos Simões, que não está aqui, porque ele fala 1085 

bastante que o nosso edital não é propriamente um edital, é mais uma distribuição de 1086 

recursos, porque todo mundo e entra recebe o recurso. Os outros que eu já participei se 1087 

chamam: seleção de projetos. Aí os projetos são selecionados os melhores, os que 1088 

atendem aquela linha que foi frisa pelo Conselho, pela Petrobras. Então, tem que estar 1089 

naquela linha, aqui não, aqui tu entras com a linha que quiser, faz o que quer com o 1090 

projeto então, são bem diferentes. Eu e a Carolina conversamos muito sobre o Conselho 1091 

e achamos que o Conselho deve mudar um pouco, ser mais exigente, porque do 1092 

contrário não vamos educar. Eu digo na entidade: “Nós somos educadoras, nós temos 1093 

que começar a reunião às 7 horas, se marcamos ás 7 não podemos começar ás 1094 

7h15min”. Então, a gente tem que se educar e tentar educar os outros, senão vamos 1095 

continuar na distribuição de recursos com as entidades chegando de qualquer jeito, 1096 

qualquer diz, qualquer hora, em qualquer lugar. A gente vê os outros, quando a gente 1097 

concorre e não ganha, lá estão me educando, porque eu tenho  andar conforme a regra e 1098 

no nosso nós não andamos conforme as regras. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 1099 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Edital é um ato convocatório e cria 1100 

regras, se não cumpridas estão fora. É isso. O que está se falando é na escolha de cinco 1101 

entidades. Não há caráter seletivo, não há caráter competitivo, só se seleciona o melhor 1102 

projeto. São cinco entidades que estão se escolhendo para executar um projeto 1103 

previamente estabelecido. Então, é outra forma, não é o edital. CONSELHEIRA 1104 

JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e 1105 
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Comércio – SMIC: Sim, Pastorini, mas dentro disso nós vamos criar critérios para isso? 1106 

Então, no momento que nós temos critérios está pronto. O que a gente pretende? 1107 

Quantas crianças têm que atender? Ah, tem que atender 100 crianças. A gente tem que 1108 

partir do princípio que a entidade que tem que se habilitar tem que atender 100 crianças. 1109 

Então, tem que começar. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal 1110 

de Direitos Humanos – SMDH: Eu entendi que vamos escolher cinco entidades, o 1111 

fulano, fulano... CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal 1112 

de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Não, acho que não é isso. SR. ANDRÉ 1113 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1114 

Presidente do CMDCA: É sugestão, gente. Vamos retomar. Nós quando fizemos o edital 1115 

tínhamos uma proposta de fazer um edital muito melhor e acabamos não fazendo, não 1116 

querendo só distribuir dinheiro. Nós temos um problema que a gente discute nas 1117 

resoluções, que são as escolas de Educação Infantil que não têm CME e que nós vamos 1118 

ter que olhar no futuro. E eu tinha um anseio que fosse este ano ainda, talvez um edital 1119 

específico para as escolas que não têm CME. Entendeu? Isso é um sonho, porque a 1120 

Prefeitura está reformando 33 creches, talvez mesmo com as reformas não atinja e nós 1121 

temos n creches que não tem CME, porque não consegue se adequar, porque é uma 1122 

coisa cara o regramento. Isso é uma coisa. Agora, nós tivemos sugestões hoje. Agora, 1123 

independente de ser o tema da Copa, é o Itaú, mas nós temos as nossas urgências. Nós 1124 

não podemos daqui a pouco pegar o dinheiro e botar dentro do EVESCA para que se 1125 

faça algumas ações como foi feito na Cruzeiro, mas tem n propostas, só temos que 1126 

definir. CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de 1127 

Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Quando eles vieram aqui deram uma ideia do 1128 

que pretendem fazer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1129 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, é totalmente aberto. 1130 

CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, 1131 

Indústria e Comércio – SMIC: Não, não, está verto, não foi o Itaú. SR. WILSON 1132 

ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Questão 1133 

de Ordem. A palavra é sempre dada pelo conselheiro de direito, com direito à palavra e 1134 

voto. Eu queria perguntar ao senhor, o Carlos que está aqui presente, ele é conselheiro 1135 

de direitos ou não? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1136 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem? SR. WILSON ABASCAL 1137 

PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: O Carlos Luz. SR. 1138 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1139 

Presidente do CMDCA: Não, ele é da Gerência. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 1140 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Então, eu vou observar isso e 1141 

registra-se em ata: ele não tem o direito à palavra e nem a voto na plenária. CARLOS 1142 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: À palavra eu 1143 

tenho! SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos 1144 

Humanos – SMDH: Desde que autorizado pelo Presidente, mas aquilo cabe o meu 1145 

protesto, não tem, não se dá a palavra a quem não é conselheiro, a não ser que 1146 

autorizado pelo Presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1147 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mara. CONSELHEIRA 1148 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 1149 

Porto Alegre – UAMPA: A implementação dessa verba do Itaú, R$ 106 mil, nós não 1150 

decidimos o valor, nós ainda não sabemos quanto vai para cada entidade? SR. ANDRÉ 1151 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1152 

Presidente do CMDCA: Foi para SASE dentro do edital. CONSELHEIRA MARA 1153 
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VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 1154 

Alegre – UAMPA: Mas ele vai ser repartido dentro de todos que tem SASE. SR. ANDRÉ 1155 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1156 

Presidente do CMDCA: Todo mundo que tem SASE pega um pedacinho. Claro, não são 1157 

só R$ 106 mil. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1158 

Morro da Cruz – CAIMC: Não tenho o edital aqui, mas foi mais de R$ 106... SR. ANDRÉ 1159 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1160 

Presidente do CMDCA: Mais o dinheiro de entidade que tem SASE e ganhou. Então, 1161 

quer dizer, gera o dobro. CONSELHEIRA MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – 1162 

União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Mas o que está 1163 

sendo? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1164 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Hoje nós temos que definir, não sabemos 1165 

quanto vai vir, no ano passado eles mandaram a gente definir o tema, eles disseram 1166 

quanto era o dinheiro. O que veio já está no edital deste ano. CONSELHEIRA MARA 1167 

VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 1168 

Alegre – UAMPA: Posso garantir a minha palavra? Eu penso que a gente poderia propor 1169 

para as entidades, as entidades que puderem se ajustar àquela política do CMDCA, 1170 

propor até trabalhos pedagógicos que faltem em algumas entidades, sei lá. Nós temos 1171 

que propor o que nós queremos, aquela entidade que trouxer o projeto dentro da 1172 

proposta vai ser contemplada. Essa questão de edital, o que é ou não legal, se é um 1173 

projeto escolhido, de qualquer forma, ou nós indicamos, aí vamos ter que ser 1174 

responsáveis e adultos para indicar. Quer seleção? Então, vamos ser responsáveis para 1175 

indicar. Cada conselheiro aqui tem  sua caminhada e vai dizer que aquela pode, aquela 1176 

não. Nós somos responsáveis para isso, ou abrimos o regime de seleção, colocando o 1177 

que queremos. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 1178 

Fazenda - SMF: A primeira proposta que o Carlos desenvolveu hoje pela manhã na 1179 

Comissão de Políticas, que eles analisaram, era que essa proposta fosse desenvolver 1180 

com o dinheiro do Itaú Social. Não lembro se ele falou. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1181 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1182 

Ele começou a citar, ia ficar para este momento agora. Ele saiu. CONSELHEIRA OTÍLIA 1183 

MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Esse projeto, na 1184 

realidade, é um plano piloto para ser usado o dinheiro do Itaú Social para ver com 1185 

funciona durante a Copa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1186 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Em quê? CONSELHEIRA 1187 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Tem alguém 1188 

da Comissão de Políticas? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1189 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pode colocar. 1190 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 1191 

SMF: Bom, o projeto bota a justificativa em 11 dias de trabalho piloto durante a semana e 1192 

um sábado, que é para apresentar... Aqui vem toda a metodologia. Tipo, o SASE no 1193 

contraturno da aula, fazer acolhimento, entrevista, inserção, esporte, atividades com 1194 

professor, tudo. Por exemplo, vai ter a fan fest aqui, é pegar algumas regiões da Cidade 1195 

e fazer esse trabalho com alguma instituição para ver se vai dar certo, já que não temos 1196 

como fazer esse planejamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1197 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É um piloto para ver como 1198 

vai funcionar o projeto. Depois tem que ter tudo. Bom, nós temos muitas propostas, botar 1199 

para SASE, para Aprendizagem, projeto piloto... Bom, cada um é um tipo de execução. 1200 

SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga 1201 
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e Vice-Presidente do CMDCA: Está todo mundo cansado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1202 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1203 

Acabamos não conseguindo entrar no edital. E ai, pessoal? SRA. CAROLINA AGUIRRE 1204 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Sugestão que seja 1205 

trazido na próxima plenária mais pautado pela Executiva o que poderia ser pautado de 1206 

recurso, também ser apresentado o estudo que a Secretaria Executiva fez para poder 1207 

embasar os conselheiros na sua escolha. Uma correção, o recurso que vem do Itaú 1208 

Social não e do banco, nem do Itaú e nem do Unibanco, é dos funcionários que fazem a 1209 

sua destituição de renda e o Itaú, às vezes aporta um valor até maior do que foi 1210 

colocado, aí sim vem para o FUNCRIANÇA ou para os conselhos. No Conselho já faz 1211 

mais de 4 anos que o Itaú Social coloca o recurso. No primeiro ano foi para a instituição 1212 

do Daltro, por dois anos consecutivos, por dois anos consecutivos também foi para a 1213 

instituição da Dione, a Nossa Senhora Aparecida. No ano passado foi para a instituição 1214 

da Dinamara e a instituição nossa também. Então, faz mais de 5 anos. Eu não tenho 1215 

retorno nenhum de Porto Alegre em relação a problemas de instituições, pelo contrário, 1216 

pelo o que eu sei veio uma determinação maior do Itaú, que seria aportado para o 1217 

CMDCA e não mais escolha de instituição. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1218 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Na 1219 

reunião do Itaú foi falado, a parte da pessoa física baixou muito o dinheiro, o suporte 1220 

maior este ano, só manteve acima dos R$ 100 mil pela questão jurídica do Itaú. Claro, 1221 

São Paulo ganhou milhoes e mal se faz presente nas reuniões, mas é o que está posto. 1222 

Eles disseram na reunião que pararam de escolher, porque por um tema, por um norte 1223 

seria muito melhor do que escolher uma determinada entidade, porque eles continuam 1224 

com editais do próprio Itaú Social. O edital é em São Paulo, mas nós podemos concorrer, 1225 

mas aí vocês imaginam a disputa. Eles disseram que antes havia questionamentos, 1226 

porque A, B ou C. Sinceramente, levar para a Executiva e depois trazer, desculpa,nós 1227 

podemos definir, temos plenas condições. Tudo que a gente acaba trazendo acaba indo 1228 

para outra reunião. CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria 1229 

Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Eu penso... Não que criança 1230 

não mereça atenção, mas eu acho que diante de tudo que a gente está pensando, a 1231 

minha preocupação de ida e vinda é de adolescente, é muito maior. Então, a gente tinha 1232 

que pensar como vamos atender o adolescente, porque quem vai para rua, quem vai se 1233 

meter com drogas, com álcool, é o adolescente. Nós temos que estar atentos a eles, 1234 

porque eles vão para o meio do vuco-vuco, é muito mais fácil do que a criança. 1235 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 1236 

SMF: A criança só vai entrar na fan fest acompanhada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1237 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1238 

A criança sobre em um ônibus e vai para qualquer lugar. CONSELHEIRA JOSSANA 1239 

CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – 1240 

SMIC: Mas a maior demanda de entrar em um ônibus e vir é do adolescente. SR. ANDRÉ 1241 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1242 

Presidente do CMDCA: Adolescente é mais fácil, mas imagina, a criançada vai fazer 1243 

nessa movimentação. (Falas concomitantes). Esse piloto tem que ser feito na estrutura 1244 

de governo, porque a estrutura maior vai ser na época da Copa. É minha opinião. E o 1245 

que tu sugeres para adolescente? CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – 1246 

Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC: Essa questão do 1247 

projeto piloto é bem interessante. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1248 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas pega criança e 1249 
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adolescente. Ou tu queres que seja só para adolescente? CONSELHEIRA JOSSANA 1250 

CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – 1251 

SMIC: Eu acho. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 1252 

Olha, vai ser a primeira vez que eu vou estar mais próximo de uma situação de Copa do 1253 

Mundo. Assim, caso de exploração sexual não vai acontecer no dia do jogo, vai ser no 1254 

dia seguinte que o turista está na Cidade. Essa é uma situação. De repente através 1255 

dessa ideia do Itaú, por carta convite, não sei como, a gente pensar em fan fest da 1256 

assistência social, um projeto no Morro da Cruz, Murialdo, de repente ver um valor que 1257 

contemple aluguel de infláveis, uma estrutura assim. Qualquer coisa que a gente fizer 1258 

próximo ao jogo é um problema. Se a gente resolver fazer lago em paralelo, tipo, um 1259 

parque para a gurizada, é um chamariz para quem não saiu da vila. Parece que estamos 1260 

falando do dia do jogo, festa todos os dias não, mas daqui a pouco esse valor, alguma 1261 

instituição que possa ser guarda-chuva e gerenciar algumas situações... Não sei. Por 1262 

exemplo, a ACM está em quase todos os bairros, tem atividades esportivas e um trabalho 1263 

gigantesco, daqui a pouco ode ser ela a guarda-chuva em parceria com outra para puxar 1264 

a frente e fazer movimentos maiores nos bairros. Não sei, de repente é um diferente que 1265 

Porto Alegre vai ter das outras. Segundo, pode ter um Conselho Tutelar ao lado do 1266 

campo ali, só que é o seguinte: chegou a criança e o adolescente, o Conselho Tutelar vai 1267 

fazer o quê? Vai carregar todo mundo e trazer de volta? É uma sugestão, pensar em algo 1268 

meio louco nas regiões. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1269 

Providência – IPSDP: Eu vou um pouquinho a mais. Metodologias de identificação, 1270 

suporte, apoio para quem está na ponta sobre como identificar questão de violação de 1271 

direitos. De repente não seria o momento de aportarmos essa verba para fazer com que 1272 

o projeto piloto do PAIR, que aconteceu na Cruzeiro, de capacitar quem está na ponta, 1273 

que a criança não está agressiva, ela está pedindo socorro. Para que essa metodologia 1274 

saia do projeto pilo, que foi muito bom, que a gente possa fazer nas 10 regiões. Digamos 1275 

que seja R$ 100 mil, aplicando R$ 10 mil e cada região, com material de divulgação, 1276 

evento com toda rede própria, rede conveniada, família. Eu acho que a gente vai dar um 1277 

suporte para em 2014, uma mãe que sabe que aquela criança está apanhando e sendo 1278 

violentada, onde denunciar, o educador que recebe a criança toda roxa, a menina que 1279 

não consegue caminhar porque foi violentada, sabe onde denunciar. É um recurso que 1280 

precisamos e acho que o EVESCA poderia fazer esse trabalho de tirar do projeto piloto e 1281 

passar para execução essa metodologia, que é muito importante para quem está na 1282 

ponta. É um momento da gente fazer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1283 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Bom, é um 1284 

tema. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 1285 

Cruz – CAIMC: O que eu notei pelas falas, eu acho que é mais tranquilo para podermos 1286 

encaminhar, que seja realmente a nossa linha o aporte financeiro em ações para a Copa, 1287 

voltados para criança e adolescente. É essa a nossa ação. Agora, o que nós vamos 1288 

desenvolver a partir daí, aí nós teremos um período maior para escrever. SR. ANDRÉ 1289 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1290 

Presidente do CMDCA: Carol, ações... Fala de novo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 1291 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Ações para a garantia 1292 

de direitos voltados para crianças e adolescentes para a Copa de 2014, ou na Copa 1293 

2014. O período é um pouquinho antes ou durante. Foi o que saiu até aqui. SR. ANDRÉ 1294 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1295 

Presidente do CMDCA: Para a Copa deixa mais aberto. É uma ação, mas é ampla, não 1296 

podemos deixar para o final do ano. Bom, nós já temos que preparar tanto o EVESCA 1297 
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quanto essas ações, porque nós temos prazo. Nós vamos entrar em contato com o Itaú, 1298 

ver se realmente pode ser uma ação bem ampla como está aqui, ou se não pode, se caso 1299 

for aprovar, mas também já discutir de que forma fazer e como fazer, para não deixar 1300 

solto no final do ano. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 1301 

do Morro da Cruz – CAIMC: É um consenso pelas falas, mas eu acho que precisa de 1302 

uma votação para ver se é essa questão, ou tu vais levar direto? SR. ANDRÉ LUIZ DA 1303 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1304 

CMDCA: Carol, nós vamos votar algo, mas se o Itaú vetar não dá. Então, o que estamos 1305 

propondo, nós teríamos duas propostas, que são ótimas, teríamos dificuldade em votar 1306 

qual das duas, mas unificando as duas... O que fica deliberado aqui é entrarmos em 1307 

contato com o Itaú, ver se dá, aí voltamos ao assunto quarta-feira, vamos votar o que 1308 

eles autorizarem. Certo? Temos consenso nisso, está aprovado? Quem concorda? 1309 

Votando. Obrigado. Quem não concorda? APROVADO por unanimidade. Dessa forma 1310 

nós vamos entrar em contato. Um informe, a REUNIÃO DA EXECUTIVA FOI PARA 1311 

TERÇA-FEIRA pela manhã, não é mais na segunda-feira, estava difícil. Então, terça-1312 

feira, às 9 horas. Pessoal, nós passamos por várias dificuldades no EDITAL, ampliamos o 1313 

prazo para os relatórios, teve problema na planilha, consertamos. Nós temos um 1314 

problema, que devemos trazer. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 1315 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Eu acho que não tem porque lermos o nome das 1316 

instituições, porque, senão, a gente pode se influenciar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1317 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1318 

São 20 instituições que deu problema na hora da entrega do plano de aplicação, não 1319 

entregaram o plano de aplicação, não cumprindo o prazo, duas entregaram na terça e 1320 

uma hoje. Sendo que nós sabemos que houve um problema no Chocolatão, teve 1321 

manifestações durante a semana. Não é justificativa, mas houve problema. Para lembrar 1322 

vocês, esse dinheiro aqui se não for repassado volta para o FUNCRIANÇA, não vai ser 1323 

redividido. Certo? Então, volta para o Fundo. Quero dizer que em outros aos já foi 1324 

autorizada a entrega posterior desse plano de aplicação. Abrindo para a plenária, quero 1325 

fazer a defesa da deliberação, porque isso já aconteceu em outros tempos, visto que já 1326 

fizemos uma errata abrindo prazos para problemas de relatórios. Então, se já foi 1327 

adaptado para aquele assunto, para este poderia ser feito, em outros anos já fizeram. 1328 

São entidades pequenas, médias e grandes, e é um dinheiro que vi voltar para o Fundo, 1329 

mas independente da entidade vai fazer falta. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 1330 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Eu acho que se teve 1331 

aquelas 17 que não entregaram o plano de trabalho e não entregaram o relatório não foi 1332 

aberto em plenária para entender a entrega. Agora, vai abrir em plenária? A gente 1333 

poderia ter colocado em plenária. Só quero colocar essa observação, que a gente 1334 

poderia ter retomado em plenária, porque 17 instituições foram prejudicadas porque não 1335 

entregaram no prazo hábil. Disseram que tem que ser assim para aprenderem, de certa 1336 

forma, tem que se prejudicar para aprender, saíram prejudicadas. Agora, nós vamos 1337 

dessa forma encaminhar? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1338 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só uma ressalva. Relatório 1339 

de atividades e plano de trabalho nós abrimos exceção para eles, porque o prazo em 30 1340 

de abril, quando fizemos o edital abrimos para 20 de maio, depois fizemos outro prazo 1341 

para 07 de junho. Então, para esse problema específico foi dado chance. Agora, esse 1342 

problema específico da entrega do plano de aplicação não foi feito nada. Agora, abrir de 1343 

30 de abril para o dia 07, são 38 dias, tem certa diferença. SRA. NELCINDA AGUIRRE – 1344 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu vou na linha da 1345 
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Rosana. Se a gente teve tanto rigor com aquelas que votamos, isto que está 1346 

acontecendo agora está no edital, está ali na porta dizendo que se não entrega no prazo 1347 

hábil está fora do edital. Se nós voltarmos atrás aquelas entidades poderão entrar todas 1348 

no Ministério Público para receber o seu recurso. Então, a gente tem que ter bastantes 1349 

critérios e respeitar os critérios que a gente vota aqui. A gente não respeita nem aquilo 1350 

que a gente votou! Assim, todas entidades são iguais, se é rica, pobre, se é no morro ou 1351 

na zona sul, todas têm que andar legal para merecer o recurso financeiro, que é público, 1352 

de todos nós e não é brincadeira de ninguém. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 1353 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Não teria tecnicamente, 1354 

juridicamente, o que se discutir aqui, mas o André trouxe à luz um hábito anterior, e 1355 

acontecia isso. O Conselho autorizava o repasse por outra via que não a do edital. 1356 

Agora, a vinculação ao instrumento convocatório, é intempestiva a apresentação. Tem 1357 

essa outra via, de ser atendida por resolução própria, pura e simples do Conselho. SRA. 1358 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 1359 

APAE: Se em plenária não retomamos aquelas 17, que também apresentaram plano de 1360 

trabalho fora do prazo, não entrou nem como recurso, ficaram fora. (Falas 1361 

concomitantes). A gente nós comunicou as que não estavam com plano de aplicação que 1362 

tinham esse prazo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1363 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Como não? Saiu no jornal. SRA. 1364 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 1365 

APAE: Nós não retomamos em plenária pela segunda vez para ser votado. Não 1366 

retomamos em plenária como está sendo agora. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1367 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, mas 1368 

já tinha sido prorrogado. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 1369 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: No dia 30 de abril, na reunião do “Gtzão”, eu 1370 

chamo assim, com as entidades, na fala do André foi falado das negativas para o edital. 1371 

Na plenária do Fórum de Entidades a mesma coisa. Na oura planilha, depois do edital, eu 1372 

falei, nós falamos das cinco negativas que tinha que ter. Então, não tem mais o que se 1373 

fazer, foram avisados e reavisados. Por isso eu falei da leitura dos nomes, para não nos 1374 

deixar balançados, aí vamos ter uma posição sem olhar para quem, temos que decidir. 1375 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1376 

Grosso e Presidente do CMDCA: Só deixa eu falar... SRA. DALVA FRANCO – 1377 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Com licença, Presidente, eu 1378 

acho que nós estamos tentando nos convencer a fazer tal coisa. Nós já estamos bem 1379 

esclarecidos, eu acho que temos que colocar em votação pelo adiantado. Daqui a pouco 1380 

não teremos mais quorum e temos outras questões. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 1381 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu 1382 

quero colocar, Dalva, que a fala, regimentalmente, tem que ser de 2 minutos, mas não diz 1383 

quantas falas têm. Então, aqui todos têm direito de falar quantas vezes quiserem. Isso a 1384 

gente vem fazendo. Então, vou autorizar o Luz a falar e também vou fazer um fala. Se 1385 

ninguém mais quiser falar, que não fale. O Adroaldo também está inscrito. CARLOS 1386 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Só esclarecendo. 1387 

Hoje quando a gente passou para o pessoal, desde a Executiva, tinha as 20 que não 1388 

entregaram plano de aplicação. Agora, fora isso, dentro do mesmo item, tem 1389 

aproximadamente umas 12, das que entregaram o plano, mas estão com certidões 1390 

faltando também. Então, na realidade, esse número de 20 vai pular para umas 30, 32. 1391 

SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga 1392 

e Vice-Presidente do CMDCA: Eu quero colocar a todos, é uma dificuldade, vemos 1393 
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essas instituições buscando, correndo atrás, teve coisas que não ficaram claras, fomos 1394 

tentando não deixar ninguém para trás. São 20 e mais esse número das certidões. Então, 1395 

eu quero encaminhar, porque já fizemos tanta coisa de bom, se não fizemos mais coisas 1396 

é porque não enxergamos, mas tem mais coisas. Então, quero defender que, 1397 

independente de quem esteja nessa listam, não li a lista, não sei realmente, eu defendo, 1398 

até porque não vai mudar para quem já passou. E quero defender que todas sejam 1399 

reconsideradas, dá o prazo, porque é um direito da pessoa se justificar. A questão da 1400 

certidão é complicado e não depende de nós. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ 1401 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Eu sou contrária a isso, o edital é a 1402 

lei do processo. Ele diz que em tal data vamos olhar o plano de aplicação, senão 1403 

entregaram na data, não leram o processo, assim como outras pessoas fizeram, que 1404 

apresentaram fora das datas, isso não pode ser canalizado, não pode. A lei define, é 1405 

diferente de vontade de ajudar, é diferente do que a gente quer fazer, porque se fosse 1406 

por vontade de ajudar dividiríamos com todos inscritos no Conselho. Não pode, gente, o 1407 

edital é claro, com datas e regras, assim deve ser feito. Se abrirmos exceção vamos ter 1408 

que abrir para todas as outras que fixara fora. CONSELHEIRA MARA VERLAINE 1409 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 1410 

UAMPA: Eu penso que essa verba que é do Fundo, que a gente pode estar 1411 

potencializando essas outras entidades que estão aí, que de uma forma ou de outra não 1412 

conseguir colocar seu plano de aplicação, é um plano que pode vir posterior. Ele vai 1413 

fazer, vai dizer como vai estar usando aquela verba, isso é uma questão interna do 1414 

Conselho, por isso estamos fazendo uma votação, porque é uma definição do Conselho. 1415 

Se é um recurso que vai voltar para o Fundo, que seja potencializado para essas 1416 

entidades que estão solicitando e não conseguiram colocar no tempo hábil seu plano. 1417 

Posterior à votação eu gostaria de saber quem são as entidades, até porque tem que 1418 

ficar registrado em ata. CONSELHEIRA ELIETE CRISTINA DORNELLES BARREIRA - 1419 

Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – ACM: Eu fui contemplada pela 1420 

fala da Otília. Quem não entregou, paciência. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI – 1421 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu volto, cabe ao Conselho 1422 

definir, como houve antecedentes, que analise caso a caso, mas não no edital, do edital 1423 

estão fora e não cabe nem recurso mais. É uma discussão posterior, agora não cabe 1424 

mais. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1425 

Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos duas questões, 20 entidades não 1426 

entregaram o plano de aplicação, mais umas 12, não sei o número, entregaram com o 1427 

protocolo de alguma certidão ou faltando alguma certidão. É isso. CONSELHEIRA 1428 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Protocolo vale. SRA. 1429 

NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 1430 

Não vale. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1431 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alguém mais quer falar? SR. WILSON 1432 

ABASCAL PASTORINI – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu só 1433 

tenho uma pequena crítica, é quanto ao recebimento de documentação após o 1434 

encerramento dos prazos. Em um processo licitatório, aberto o edital, após o prazo não 1435 

se recebe mais documentação nenhuma. É só esta a pequena crítica. SRA. CAROLINA 1436 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Eu 1437 

concordo em r que pode ser levantado outras questões, mas discordo no sentido de que 1438 

tudo isso deveria ter saído antes daqui, teria que ser respaldada a gerência antes, de 1439 

que às 18 horas não recebe mais nada. Aí sim é uma determinação do Conselho já 1440 

prévia, senão a instituição ia dizer: “Ai, o Luz, o Carlos, não me deixaram entregar”; e nós 1441 
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iríamos em cima deles, porque quem analisa são os conselheiros. Então, tudo isso nos 1442 

serve de lição para os próximos editais. E a questão de que podem ser analisadas 1443 

separadamente, fora do edital, sou contra, porque não pode negar de um lado e abrir do 1444 

outro, ou nega ou abre. Eu sou contra. E nós temos que ver esses protocolos, porque 1445 

pode vir uma negativa futura. Também acontece um erro da Gerência em receber a 1446 

documentação incompleta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1447 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não está escrito, se ele 1448 

quiser por protocolar faltando 10 itens. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 1449 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: No edital diz para entregar a 1450 

documentação completa. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 1451 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Desculpa, só o projeto. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 1452 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Está certo. Então, nós também 1453 

temos que arrumar isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1454 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Era isso, pessoal? Para 1455 

encaminhamento, vou dizer que este Conselho já abriu de negar ou abrir fora de prazo 1456 

na semana passada, quando julgou as Mitras, quando julgou a Santa Rita, já abriu. Se 1457 

este Conselho errou quando fez o seu relatório, já errou porque recebeu recurso do 1458 

recurso para aquelas instituições. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 1459 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Porque foi erro nosso. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1460 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1461 

CMDCA: Mas pode colocar sub judice tudo. Vou dizer mais, eu não estava aqui porque 1462 

meu filho estava doente, estava aqui meu suplente, mas quero dizer, rezo que desde 1463 

aquela data nenhuma instituição entre na justiça, porque era o temos desde o início. Eu 1464 

encaro, no momento que uma instituição tem quatro filiais com registro aqui, sendo que 1465 

três delas cumpriram o edital e uma não cumpriu o edital, aí para ela ser avaliada 1466 

positivamente a mantenedora entrego um relatório. Engraçado, para as outras ela tinha 1467 

relatório. Eu rezo para que nenhuma entidade questione isso, porque eu defendia três 1468 

daquelas filiais, porque era a regra do jogo, a quarta eu não defendia, mas não estava 1469 

aqui para votar. O Conselho é soberano, deliberou e deliberou recurso fora também. 1470 

Bom, a votação é a seguinte: quem concorda que se receba dessas instituições e quem 1471 

não concorda. É essa a votação aqui. Então, quem acha que tem que receber os planos 1472 

de aplicação dessas entidades levante a mão. Eu queria só registrar o voto da mato 1473 

Grosso, do Presidente, que é por receber. CONSELHEIRA MARA VERLAINE OLIVEIRA 1474 

DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: 1475 

UAMPA também. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1476 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O Jardim Ipiranga também registra o 1477 

voto para receber. Obrigado. Quem é contrário a receber? Dez votos. SRA. NELCINDA 1478 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Centro de 1479 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz, Creche Topogigio, CAIMC, vota que não 1480 

receba. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1481 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São 10 votos para não receber, abstenções? 1482 

Duas abstenções. Então, essas entidades não vão ser avaliadas. E quem não entregou 1483 

alguma certidão, quem não entregou as 5 certidões negativadas ou entregou protocolo, 1484 

mesmo com o plano de aplicação? SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de 1485 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Está fora igual. SR. ANDRÉ LUIZ 1486 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 1487 

do CMDCA: Quem acha que está fora igual, levante a mão. Dez votos. Obrigado. Quem 1488 

não concorda com essa posição? Três entidades. Abstenções? Duas abstenções. 1489 
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CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu sou um que 1490 

não concordo com a entrega faltando. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1491 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 1492 

está definido que se não entregou o plano com as 5 certidões negativas até o dia 08, 1493 

17h30min, está fora. Comissões.. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 1494 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: E tem mais duas questões do edital. SR. ANDRÉ 1495 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1496 

Presidente do CMDCA: Não, se não estamos avaliando mais, não tem porque colocar. 1497 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 1498 

CAIMC: Vou só colocar o que é, para podermos reavaliar ou não. Uma instituição é de 1499 

acordo com o que a gente fez na semana passada, que entrou no quadro de PCDs, ao 1500 

invés de Acolhimento Institucional, outra instituição ganhou somente 50% na distribuição 1501 

das instituições ao invés de 100%. Erro na divisão, erro do CMDCA, erro na planilha. 1502 

CONSELHEIRA JOSSANA CECCHI BERNARDI – Secretaria Municipal de Produção, 1503 

Indústria e Comércio – SMIC: É outra situação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1504 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se o 1505 

CMDCA errou, o CMDCA arruma. Como vai ser pago isso? SRA. CAROLINA AGUIRRE 1506 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: A proposta da 1507 

comissão é que seja da mesma forma que foi aportado na semana passada, aportando 1508 

recurso livre do FUNCRIANÇA. Lembrando que tanto uma instituição quanto a outra já 1509 

entregou as negativas e o valor de aplicação no valor que está no site, também na data 1510 

correta. Somente tem que refazer o plano de aplicação, nada mais. CONSELHEIRA 1511 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 1512 

Porto Alegre – UAMPA: É contraditório o CMDCA. SR. WILSON ABASCAL PASTORINI 1513 

– Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Se ela recorreu 1514 

intempestivamente... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1515 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Este Conselho já avaliou 1516 

outras entidades fora do prazo, porque eram erros deste Conselho. CONSELHEIRA 1517 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Não, mas 1518 

aqueles não foram fora de prazo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 1519 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Na semana passada estavam todos for de prazo. 1520 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 1521 

Eles fizeram essa solicitação após a publicação da lista, já tinha encerrado o prazo. SR. 1522 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1523 

Presidente do CMDCA: Mas é um erro do CMDCA, como as outras também. (Falas 1524 

concomitantes). Elas questionaram os valores porque o CMDCA errou. CONSELHEIRA 1525 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 1526 

Porto Alegre – UAMPA: É a mesma coisa, está fora do edital. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1527 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1528 

CMDCA: Não, é que não teve prazo para contestar a planilha. SRA. CAROLINA 1529 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: As 1530 

instituições aprovadas no Conselho na semana passada entraram com o recurso após a 1531 

publicação da lista final, que é com os valores, que não tinha prazo de recurso. Estas 1532 

aqui entraram também fora do prazo de recurso, porque entraram após a publicação do 1533 

valor e o recurso da planilha era após a publicação de números das crianças e a coluna 1534 

que as crianças estavam. Na primeira planilha elas já estavam erradas. Então, na 1535 

segunda planilha continuaram erradas. Aí elas não alertaram esse erro do CMDCA. 1536 

Como já abrimos para aquelas três instituições, cabe a nós abrimos para estas duas. SR. 1537 
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ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1538 

Presidente do CMDCA: Em processo de votação, quem concorda que essas duas 1539 

entidades recebam o recurso como deveriam receber, com os valores conforme deveriam 1540 

receber, podendo usar os recursos livres do FUNCRIANÇA, levante a mão. Obrigado. 1541 

Quem não concorda? Abstenções? APROVADO da mesma forma. SRA. CAROLINA 1542 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Tem que 1543 

avisar as instituições de que elas têm um prazo até sexta... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1544 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1545 

Amanhã é greve geral, não vai funcionar nada. Tem que avisar hoje, para até segunda. 1546 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 1547 

CAIMC: É só uma troca. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1548 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Temos a sugestão de data 1549 

da Presidente do CEDICA. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1550 

Providência – IPSDP: Não, sou Conselheira Dalva. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1551 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1552 

Sugestão da Conselheira Dalva, do Pobres Servos da Divina Providência e também 1553 

Presidente do Conselho, sugestão para o edital. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 1554 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: O CEDICA publicou no dia 02 de julho 1555 

o edital no valor de R$ 80 mil para cada instituição. O Edital foi encaminhado para todos 1556 

os conselhos, porque é uma exigência, é um reconhecimento, o CEDICA entende não 1557 

como imposição, mas como reconhecimento do Conselho Municipal. Isso está firmado no 1558 

próprio texto do edital, de que no momento do conveniamento com as instituições a 1559 

Secretaria da Justiça e Direitos Humanos é obrigada a enviar um ofício para os 1560 

CONDICAS dizendo: “Instituto Pobres Servos da Divina Providência conveniou no valor 1561 

tal”; para o Conselho ficar sabendo e acompanhar. Então, nós temos que receber e 1562 

chancelar essas instituições, não o projeto. Nós chancelamos que as instituições tenham 1563 

registro aqui e atendimento de programa. Aí o CEDICA recebe dos CONDICAS até o dia 1564 

08. Então, eu pensei em uma proposta, enquanto conselheira de direitos, de receber até 1565 

o dia 05 de agosto, o CMDCA recebe das instituições até o dia 05 de agosto, até às 17 1566 

horas; os funcionários verificam a situação cadastral no sistema no dia 06 de agosto. 1567 

Passam para o Conselho no dia 07 de agosto, a gente delibera em plenária, faz um 1568 

ofício, o Presidente assina e os servidores entregam no dia 08 no CEDICA. Só uma coisa 1569 

tem que ser chamada atenção, nós temos que providenciar o ofício do prefeito, porque 1570 

ele sempre fez isso, que diga que o Conselho é atuante, que o Município tem Conselho 1571 

Tutelar atuante também, é um dos itens. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1572 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Fica 1573 

encarregado o Luz de fazer pela Gerência. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 1574 

Servos da Divina Providência – IPSDP: E o CEDICA depois do dia 08 não vai aceitar. 1575 

Se possível pedir para o Fórum de Entidades comunicar as instituições. CONSELHEIRA 1576 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Nós enquanto 1577 

CMDCA não podemos encaminhar um projeto? SRA. DALVA FRANCO – Instituto 1578 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: A Prefeitura de Porto Alegre pode. Nós 1579 

poderíamos de repente através do EVESCA fazer um projeto e apresentar como aço de 1580 

Prefeitura.  SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1581 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com as datas? SRA. 1582 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 1583 

CAIMC: Tem que ter uma resolução para isso, para ser divulgado. SRA. DALVA 1584 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: No ano passado 1585 
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uma instituição levou direto no CEDICA, não trouxe para cá, o CEDICA não aceitou, mas 1586 

ela entrou no Ministério Público. Não teve andamento porque estava posto no edital. 1587 

Desta vez discriminamos bem as datas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1588 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem 1589 

concorda com as datas e de fazer a resolução levante a mão. Quem não concorda? 1590 

Abstenções? APROVADO por unanimidade e que se faça a resolução para encaminhar. 1591 

Também que se notifique o Fórum de Entidades, e o CMDCA também emita email para 1592 

todas as entidades possíveis que nós temos relação. Comissões. Nós temos vista na 1593 

semana que vem, o carro está agendado para às 9 horas.  CONSELHEIRA OTÍLIA 1594 

MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Comissão de 1595 

Finanças. AÇÃO SOCIAL ALIANÇA: projeto de manutenção no valor de R$ 281.976,00 – 1596 

Projeto de Manutenção e Qualificação das Casas Lares, 5% de retenção. Projeto foi 1597 

apresentado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1598 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não temos mais quorum para definir 1599 

finanças, tem que ter 14. Lamento. Pessoal, o SEMINÁRIO DO DIA 31 E 1º FOI 1600 

TRANSFERIDO, porque o Tribunal de Contas não continuou emprestando o espaço e 1601 

porque a Izabel do CONANDA disse que como não fizemos mais movimentos, 1602 

confirmações, ela repassou adiante a data e não vem. Estamos propondo para o final de 1603 

agosto. CONSELHEIRA LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do 1604 

Sul – FERGS: Eu fui verificar nas Torres Gêmeas para 10 e 11 de setembro. SR. ANDRÉ 1605 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1606 

Presidente do CMDCA: Puxa, Torres Gêmeas em 11 de setembro! CONSELHEIRA LEA 1607 

BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Outra coisa, a 1608 

Coordenadora daquele grupo do Centro de Apoio Operacional do CAO, ela está 1609 

propondo uma discussão no mesmo tema com o Ministério Público. se for do interesse de 1610 

unirmos, mas é só sentar e conversar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1611 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Poderia 1612 

agenda para nós. Ficamos no aguardo. CONSELHEIRA ELIETE CRISTINA 1613 

DORNELLES BARREIRA - Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – 1614 

ACM: Só para deixar registrado que na quarta-feira que vem não estarei, porque vou 1615 

para São Paulo, vu ficar 15 dias a trabalho. E a Conselheira Vanessa vai estar em 1616 

viagem pelo CONGRESUL. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1617 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Queria só anunciar que a 1618 

ACM, temporariamente, troque de conselheiro, no teu cão, porque uma vale star 1619 

desempenhando, mas é falta contada, porque uma tem que estar aqui. SRA. DALVA 1620 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas a Vanessa 1621 

vai estar em representação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1622 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas nós acertamos isso no 1623 

Conselho. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 1624 

IPSDP: Mas quando está em representação pelo Conselho conta presença, isso foi dito. 1625 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1626 

Grosso e Presidente do CMDCA: Quando fizemos uma discussão , lá no período de 1627 

como seria o procedimento de faltas, ficou acertado neste Conselho que mesmo em 1628 

representação o outro conselheiro deveria estar aqui. CONSELHEIRA ELIETE CRISTINA 1629 

DORNELLES BARREIRA - Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – 1630 

ACM: Era só para informar. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1631 

Divina Providência – IPSDP: Eu vou pedir para rever, porque nós estamos a serviço do 1632 

Conselho. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1633 
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Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ficou acertado dessa forma. Já teve cadeiras 1634 

que trocaram, mesmo que temporariamente, o seu representante. SRA. DALVA FRANCO 1635 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu entendo que trocar 1636 

temporariamente que está fora do regimento. Daí é uma pessoa que não entende 1637 

assinando e respondendo por conselheiro. Eu acho que isso... SR. ANDRÉ LUIZ DA 1638 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1639 

CMDCA: Se a pessoa não entende... A entidade que nomeia, Dalva. Este Conselho 1640 

tomou esta decisão. CONSELHEIRA ELIETE CRISTINA DORNELLES BARREIRA - 1641 

Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – ACM: Eu posso encaminhar 1642 

outra pessoa? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1643 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pode.   1644 
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